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OS DIAS DA SEMANA 


pinião 


EDUARDO JORGE MADUREIRA LOPES 


E preciso colocar a infância no centro 


olocar os mais pequenos no centro, é 

esse o objectivo da primeira Jornada 

Mundial das Crianças, que, começa- 

da ontem em Roma, com crianças de 

todo o mundo, termina hoje na Praça 

de S. Pedro com uma missa presidida 
pelo Papa Francisco e um monólogo dito pelo actor 
e realizador italiano Roberto Benigni. Impedir que 
a humanidade se habitue ao sofrimento das crian- 
ças é um avisado propósito da iniciativa que escu- 
tará Hanna Imordi, uma jovem nigeriana que atra- 
vessou o Mediterrâneo para chegar a Itália, e Rahila 
Saya, uma refugiada afegã. 

Sobre um singular sofrimento juvenil, há uma 
pertinente reflexão do romancista e ensaísta argen- 
tino Emesto Sabato nesse livro extraordinário que 
é Resistir!. Interpelado por um rapaz que lhe escre- 
veu uma carta, o escritor reteve uma afirmação an- 
gustiante: “Tenho medo do mundo”. A acompanhar a 
missiva, o jovem enviou uma fotografia, em que Er- 
nesto Sabato vislumbrou, na maneira de olhar e nos 
ombros descaídos do menino, “uma enorme despro- 
porção entre os seus recursos e a espantosa realida- 
de que o estremece”. 

Uma primeira constatação impôs-se ao escri- 
tor: “Sempre houve ricos e pobres, salões de baile 
e masmorras, mortos de fome e faustosos banque- 
tes. Mas este século propagou de tal forma o nihilis- 
mo que se tornou impossível a transmissão de valo- 
res às novas gerações”. 

As interrogações multiplicam-se a seguir: Como 
vamos poder criar os jovens “falando-lhes dos gran- 
des valores, daqueles que justificam a vida, quando 
diante deles vêem afundar-se milhares de homens 
e mulheres, sem remédios nem tectos que os pro- 
tejam? Quando vêem populações inteiras a serem 
arrasadas por inundações que podiam ter sido evi- 
tadas? Crêem que é possível continuar a ver na tele- 
visão o horror que a pobre gente sofre, a par da fri- 
volidade ostensiva e corrupta, misturada como no 
pior dos cambalachos? E assim ter filhos que sejam 
homens de verdade?” 

Para Emesto Sabato, “a falta de gestos humanos 
gera uma violência que não se pode combater com 
armas, que só um sentido mais fraterno entre os ho- 
mens poderá sanar”. 

Questionando como foi possível chegarmos “a 
esta degeneração dos valores na vida social”, o es- 
critor recorda que quando era criança aprendera a 
comportar-se “vendo os homens que simplesmente 
cumpriam o seu dever — expressão hoje em desuso — 
esperando receber uma recompensa digna pelo seu 
trabalho, mas que nunca aceitaram qualquer subor- 
no”. Tratava-se de “pessoas com dignidade: não teriam 


metido ao bolso o que não lhes pertencesse nem te- 


riam aceitado subornos nem baixezas semelhantes”. 

Entre as lembranças de Ernesto Sabato, há uma 
protagonizada pelo pai, que tinha perdido um moi- 
nho para honrar a palavra dada, e outra por um ho- 
mem que desmaiou na rua. “Depois de reanimado, 
aqueles que o haviam socorrido perguntaram-lhe por- 
que é que não tinha comprado qualquer coisa para 
comer com o dinheiro que tinha no bolso, e esse ser 
humano maravilhoso respondeu que esse dinheiro 
era do sindicato”. Não é que, verifica o escritor, na- 
quele tempo não houvesse corrupção, mas havia um 
sentido de honra que prevalecia. Roubar dinheiro da 
Nação, os recursos que devem prover o bem comum, 
“era do pior. E continua a sê-lo”. 

Mas algo mudou. No presente, Ernesto Sabato 
deplora com indignado espanto o palco oferecido 
pelas televisões “a sujeitos que contribuíram para a 
miséria dos seus semelhantes”, tratando-os “como 
senhores diante das crianças”. Para o escritor, “esta 
é a grande obscenidade!” Tamanha indecência im- 
põe uma interrogação: “Como vamos poder educar 
se nesta confusão já não se sabe se as pessoas são co- 
nhecidas por serem heróis ou criminosas?” 

A carta do rapaz teria uma resposta semanas de- 
pois, inspirada na experiência própria. “Quantas vezes 
aconselhei aqueles que me pedem ajuda, na sua an- 
gústia e no seu desalento, a que se dedicassem à arte e 
se deixassem invadir pelas forças invisíveis que ope- 
ram em nós”. Para Ernesto Sabato, “todas as crianças 
são artistas que cantam, bailam, pintam, contam his- 
tórias e constroem castelos”. Sim, “os grandes artis- 
tas são pessoas estranhas que conseguiram preservar 
no fundo da sua alma a sagrada candura da infância”. 

Importa pensar mais nos mais novos. A excep- 
cionalidade das crianças é, coincidentemente, assi- 
nalada com contundência por outro grande escritor 
argentino, Jorge Luis Borges. Citando outrem, disse 
que “todos somos geniais até aos sete ou oito anos. 
Mas depois a criança procura parecer-se com os ou- 
tros, busca a mediocridade e consegue-a em quase to- 


dos os casos”2. É preciso colocar a infância no centro. 


[1] D. Quixote, 2005 
[2] Pilar Bravo e Mario Paoletti — Borges verbal. 
Assírio & Alvim, 2002 
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Programador informático e membro da Iniciativa Liberal 


Este é o teu momento 


ortugal é um país envelhecido, fruto das políticas erradas e de maus políti- 
cos, nos últimos 30 anos. 
Eleição atrás de eleição, tu viste pessoas a votar exatamente nos mesmos 
que os enganaram nas eleições anteriores, na fé de que, desta vez, seria di- 
ferente. Eleição atrás de eleição, tu viste a população mais idosa a votar pa- 
ra ter mais uns cêntimos na reforma. Eleição atrás de eleição, tu viste que o 
tema do futuro dos jovens portugueses é apenas usado para slogans bonitos. Eleição atrás 
de eleição, tu viste as parcas promessas feitas aos jovens serem postas na gaveta pelo novo 
Governo. Eleição atrás de eleição, tu viste mais jovens a emigrar por falta de condições. 

Esta é a eleição em que tu podes terminar este Joop gasto e que tão pouco te deu! Estas 
são as melhores eleições para te fazeres ouvir! Nestas eleições, não há discursos de “vo- 
to útil”, pois isso não faz qualquer sentido, uma vez que há uma única uma lista nacional, 
e por isso todos os votos são aproveitados na contagem. O facto de infelizmente haver 
uma taxa de abstenção muito grande, isso também faz faz com que o teu voto valha mais! 

Vota nestas eleições para garantir que és ouvido, mostra que queres criar um mundo 
melhor para todos! Uma Europa que retome o crescimento de outros tempos e resgate a 
liderança mundial que já teve. Uma Europa mais verde e sustentável, onde todos tenham 
oportunidades de escolha, um emprego digno, um futuro próspero, com a paz que foi 
conquistada durante décadas! 

Vota para criares uma verdadeira União Europeia (unida), que crie as condições pa- 
ra todos termos um Portugal mais forte, com esperança no desenvolvimento que um dia 
nos livrará de termos de andar de mão estendida aos subsídios de Bruxelas! Não te deixes 
cair nas receitas baratas de alguns vendedores de banha da cobra, nem acredites que par- 
tidos que são contra a União Europeia, vão trazer soluções para fortalecer a Europa, pois 
estes procuram apenas o seu desmantelamento. 

Precisamos de uma União Europeia mais livre, forte e coesa, pois só assim garantes os 
direitos fundamentais de igualdade entre todos. É com a liberdade que temos hoje, que 
podemos viajar para tantos destinos, apenas com o Cartão de Cidadão. Podes não saber, 
mas ainda não vai há muito tempo que se criavam enormes filas para atravessar o Rio Mi- 
nho, sendo as pessoas obrigadas a mostrar o seu passaporte, abrir a bagageira do carro e 
esconder caramelos e chocolates debaixo do banco para poder voltar a entrar em Portu- 
gal. Hoje, viajar para Espanha é tão simples quanto ir de carro até Lisboa. É algo tão banal 
que nem valorizamos, mas... tens de perceber que nada disso é garantido! Há quem quei- 
ra fechar fronteiras aos europeus e tirar-lhes os direitos, em prol da “segurança”. 

Vota para garantires os teus direitos! Vota para que nada nem ninguém te impeça de 
ser livre. Só exercendo este direito consegues dar voz também à tua preocupação ambien- 
tal, que tanta gente prefere ignorar (vê gráfico abaixo). 

No dia 9 de junho, não deixes que outros decidam por ti ou será mais uma oportuni- 
dade perdida para quebrares um ciclo que dura há demasiado tempo. 

Tens o futuro da Europa nas mãos, não deixes para o próximo, porque este é o teu 


momento! 


Growth rates of greenhouse gas emissions by the economy and GDP, Q4 2023 
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Fonte: https://ec.europa.eu/eurostat/web/products-eurostat-news/w/ddn-20240515-1 

Como podemos ver, houve uma redução da emissão dos gases de efeito de estufa na UE e na maior parte 
dos seus membros, conjugada com um crescimento económico, algo que tem acontecido sistematica- 
mente nos últimos anos. 


26.05.24 / DOMINGO / DIÁRIO DO MINHO 03 


O momento foi acompanhado 
por centenas de pessoas que 
se concentraram na Praça do 


Município. 


Batizado purificou Decimus e Livia, 
os mais recentes cidadãos de Bracara Augusta 


© RITA CUNHA 


ecimus e Livia são 

os mais recentes ci- 

dadãos de Bracara 

Augusta. O batizado 
romano de David e Lara 
(nomes originais) acon- 
teceu na tarde de ontem, 
na Praça do Município, 
na presença de algumas 
centenas de pessoas que 
quiseram assistir e parti- 
cipar na festa, entre famí- 
lia e amigos. 

Aquando do nascimen- 
to de uma criança, esta era 
sujeita à aprovação do pai 
(Pater Familias) que ao pe- 
gar nele (Tollere filium) 
indicava a sua aceitação. 
Se pegasse nele ao colo, 
seria aceite. Se não pegas- 
se, era dada para adoção 
ou para a escravatura. Ca- 
so fosse aceite, como foi 
o caso de Decimus e Li- 
via, somente passados oi- 
to dias para as raparigas 
e nove para os rapazes, 
ocorria o Dies Lustricus, 
uma cerimónia de puri- 
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O batizado romano foi um dos pontos altos da programação da Braga Romana de ontem 


ficação, com a dádiva do 
seu nome e da respetiva 
família, para apresenta- 
ção à sociedade. Das ofer- 
tas feitas à criança nes- 


Centenas de pessoas assistiram à cerimónia 


te dia, destaca-se a Bulla, 
um amuleto protetor que 
acompanhará a criança 
até imposição da toga vi- 
ril, no caso dos rapazes, e 


a 
E 
5 

o 
ES 
o 

> 
< 


ao dia do casamento, no 
caso das raparigas. O ob- 
jetivo seria o de purificar 
os maus olhados. 

De seguida, os amigos 


ofereceram uma crepun- 
dia, um brinquedo roma- 
no. Finda esta parte, os 
pais das crianças, relem- 
brando a sua afirmação de 


Avelino Lima 
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O Casamento Romano 
(Romanae Nuptiae) tem início 
marcado para as 17h00, na 
Praça do Município. 


que as crianças são cida- 
dãos de Bracara Augusta, 
assinaram um documen- 
to a confirmar que fazem 
parte da sua família. 

“Salvé Decimus e sal- 
vé Livia, novos cidadãos 
de Bracara Augusta”, to- 
dos gritam. 

Como em todas as fes- 
tas, a cerimónia termi- 
na com um banquete e 
convívio, momentos abri- 
lhantados por uma oferta 
da cidade: vindos de to- 
das as províncias do im- 
pério romano, um grupo 
de bailarinas presenteou 
os convidados com danças 
propositadamente esco- 
lhidas para o momento. 

O batizado foi um dos 
vários momentos que cap- 
taram a atenção de to- 
dos os que se deslocaram 
ao centro da cidade para 
participar em mais uma 
edição da Braga Romana, 
que termina hoje, depois 
de quatro dias de recria- 
ções, muita música e dan- 
ça, convívio e animação. 
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Durante a tarde, a animação foi uma constante pelas ruas 


do centro histórico 
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CAMPANHA DO BANCO ALIMENTAR CONTRA A FOME REALIZA-SE AO LONGO DESTE FIM DE SEMANA EM CEM SUPERMERCADOS DO DISTRITO DE BRAGA 


Voluntários não poupam esforços para 
recolher alimentos para ajudar quem precisa 


(O RITA CUNHA 


rrancou ontem mais 
uma campanha de 
recolha de alimen- 
tos no Banco Ali- 
mentar Contra a Fome 
(BACF) nos diversos esta- 
belecimentos comerciais 
aderentes. Com a missão 
de “ajudar a ajudar” cen- 
tenas de voluntários, di- 
vididos por turnos, seja 
nas lojas, seja no arma- 
zém, deram o seu me- 
lhor em prol dos mais 
necessitados. 

Num dos hipermer- 
cados estava, na manhã 
de ontem, um grupo da 
Pastoral de Jovens de 
S. Victor, da paróquia de 
S. Victor. Bastante entu- 
siasmados, os adolescen- 
tes ora iam distribuindo 
os sacos de papel à entra- 
da, ora iam recebendo os 
sacos com alimentos, co- 
locando-os numa caixa 
para, depois, serem le- 
vantados pelos militares 
do Regimento de Cava- 
laria rumo ao armazém 
do BACF, em Semelhe. 

Não foi a primeira vez 
que o grupo participou na 
iniciativa. Por norma, as- 
seguram o dia completo, 
revezando-se por turnos, 
consoante os grupos que 
compõem a Pastoral, des- 
de os mais novos, com 12 
anos, até aos mais velhos, 
já na casa dos 20. 

«Dividimos o dia em 
turnos de duas horas, duas 
horas e meia, de modo 
a não ser difícil para al- 
guém assumir a tarefa e 
podermos abranger o dia 
todo. Acaba por não ser 
difícil porque não pre- 
cisamos de uma equipa 
muito grande. Mas cla- 
ro que queremos ter um 
conjunto alargado de jo- 
vens para que eles perce- 
bam que é necessário dar 
do seu tempo para ajudar 
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A Pastoral de Jovens de S. Victor assegurou a recolha de alimentos, ontem, num dos hipermercados aderentes 


os outros», explicou Abí- 
lio Ribeiro, um dos coor- 
denadores da Pastoral de 
Jovens de S. Victor. 

A campanha ainda só 
tinha começado há três 
horas mas, segundo o res- 
ponsável, estava a «cor- 
rer bem». «Começa sem- 
pre um bocadinho tarde. 
Isto abre às 08h00 mas 
a essa hora poucos vêm. 
Agora começam a apa- 
recer mais pessoas fazer 
compras. Há sempre al- 
guma expetativa da nos- 
sa parte para que corra o 
melhor possível. Traba- 
lhamos em função desta 
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Eles estão 
entusiasmados 
aqui. Quando 
saem daqui 

é com o 
sentimento de 
dever cumprido. 


missão», referiu. 

De acordo com Abílio 
Ribeiro, encontrar na Pas- 
toral voluntários para es- 
tas campanhas não é tare- 
fa difícil, sendo que todos 
gostam de contribuir tan- 
to na de maio como na 
de dezembro. «Eles estão 
entusiasmados aqui, que- 
rem ir às caixas buscar os 
alimentos. Quando saem 
daqui, saem com o senti- 
mento de dever cumpri- 
do. As dificuldades que 
podemos às vezes sentir 
é quando têm exames na 
escola ou outros eventos, 
como neste caso a Braga 
Romana. Mas o que ten- 
tamos passar é que eles 
estão aqui, dão duas, três 
horas no máximo do seu 
tempo, o que para outras 
pessoas pode ser muito. 
Tentamos sempre ajudar 
o melhor possível», disse. 

O coordenador adian- 
tou ainda que a participa- 
ção neste tipo de inicia- 
tivas vai ao encontro da 


missão da própria Pas- 
toral. «Somos um grupo 
de jovens católico. O cris- 
tão é sempre mais cristão 
quando está ao serviço, é 
a maneira de se expres- 
sar. Interessa-nos que os 
jovens percebam que não 
é só conhecer Jesus, mas 
que ser como Ele é ser- 
vir e dar do seu tempo», 
referiu. 

No futuro, Abílio Ri- 


beiro tem intenção de le- 
var jovens voluntários pa- 
ra o armazém no BACF. 
«Já fomos convidados pa- 
ra ir para o armazém. Pa- 
ra os jovens é mais fácil 
estar deste lado pela in- 
teração com as pessoas, 
mas no armazém o tra- 
balho é tão meritório co- 
mo este e provavelmente 
num destes anos peganos 
num grupo e vamos para 


Avelino Lima 


lá para perceberem que 
há uma outra etapa des- 
te percurso», disse. 

Até ao final de abril de 
2024 foram já distribuí- 
dos, através de 275 insti- 
tuições, 465.873 quilos de 
alimentos, que chegaram 
à mesa de 52.800 pessoas. 
O produto da campanha 
será distribuído por todo 
o distrito de Braga, atra- 
vés de instituições sociais 
selecionadas e acompa- 
nhadas ao longo de to- 
do o ano pelo Banco Ali- 
mentar de Braga. 

A par desta campanha 
presencial, decorrem até 
ao próximo domingo, 2 
de junho, ainda a Cam- 
panha de Doação Online 
(www.alimentestaideia. 
pt) e a campanha “Aju- 
da Vale”, nos supermer- 
cados e hipermercados 
do distrito. 

Em comunicado, a 
coordenadora do Banco 
Alimentar de Braga, Pi- 
lar Barbosa, apela à ade- 
são sublinhando que esta 
campanha é «particular- 
mente relevante num pe- 
ríodo difícil: a instabili- 
dade económica que tem 
um forte impacto social 
coloca-nos desafios diá- 
rios no esforço de chegar 
a todos quantos necessi- 
tam de apoio». 


Avelino Lima 
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Braga paga 15 milhões aos privados 
e assume dividas de 45 milhões da SGEB 


O dossiê da 
extinção da 
Parceria Público- 
-Privada que 

o Município 

de Braga criou 

em 2008 para 
construir três 
dezenas de 

campos de futebol 
sintéticos vai 
marcar a próxima 
reunião da Câmara 
Municipal. A 
maioria da 
coligação “Juntos 
por Braga” 
apresenta uma 
nova proposta 

de compra da 
participação 
maioritários dos 
acionistas privados 
por 15 milhões 

de euros. Os 
documentos que 
acompanham a 
proposta dão conta 
que a sociedade 
acumula um 
passivo de quase 45 
milhões a bancos 

e a acionistas. Os 
encargos passam 
para a esfera direta 
da autarquia, com 
a concretização 

do negócio, que 
deverá implicar 
encargos 
acrescidos. 


(JOAQUIM MARTINS FERNANDES 


Câmara Municipal 
de Braga aprecia 
na reunião de ve- 
reação de amanhã, 
dia 27 de maio, uma nova 
proposta para a compra 
dos 51 por cento da Socie- 
dade Gestora de Equipa- 
mentos de Braga (SGEB) 
que são detidos por duas 
construtoras. O negócio 
volta à mesa do Executi- 
vo Municipal com o argu- 


Acordo para compra da posição dos privados na SGEB não admite que recorram para um Tribunal Arbitral 


mento de que o prazo de 
validade da anterior pro- 
posta extinguiu-se a 81 de 
dezembro de 2023. A no- 
va proposta é válida até 31 
de dezembro de 2024 e o 
seu incumprimento por 
razões que sejam imputa- 
das ao Município de Braga 
obrigam a que os priva- 
dos sejam indemnizados 
a uma taxa de juro «que 
nunca poderá ser inferior 
a 7,25% (sete vírgula vinte 
e cinco por cento) ao ano 
a incidir sobre o montan- 
te correspondente ao Pre- 
ço devido pela transmis- 
são [das ações]», estipula 
o “Contrato de Compra e 
Venda de Ações da SGEB”, 
que é apresentado a vo- 
tação e prevê que os ser- 
viços atualmente da res- 
ponsabilidade da SGEB 
sejam internalizados na 
Câmara Municipal. 

A maioria da coligação 
“Juntos por Braga” man- 
tém como «adequado» 
o valor de 15 milhões de 


euros a pagar pela parti- 
cipação privada. O valor 
foi definido num estu- 
do realizado há mais de 
um ano e é apontado na 
nova proposta como re- 
sultado de uma «avalia- 
ção adequada da procura 
atual e da procura pro- 
jetada dos serviços a in- 
ternalizar». Acrescenta a 
proposta que os estudos 
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dos benefícios económi- 
co-financeiros e sociais 
que dela resultem para o 
conjunto dos cidadãos». 

Embora a proposta de 
contrato de compra nada 
diga quanto às respon- 
sabilidades financeiras 
atuais da SGEB, a docu- 
mentação que anexa per- 
mite saber que a SGEB 
tem dívidas de quase 45 


Compra da parte maioritária 

dos privados na “parceria dos 

sintéticos” tem um custo direto 

de 15 milhões de euros e implica a 

passagem para o Municipio de Braga 
e uma divida de quase 45 milhões. 


demonstram que «a in- 
ternalização correspon- 
de à melhor opção para a 
prossecução do interesse 
público, nomeadamente 
através da identificação 


milhões de euros. São me- 
nos 4 milhões que o va- 
lor da dívida conhecido 
pela Direção-Geral das 
Autarquias Locais no re- 
latório de 2023 das Par- 


cerias Público- Privadas 
dos municípios portugue- 
ses. A DGAL ressalva que 
os números da SGEB são 
relativos ao ano de 2022, 
fazendo saber que não 
teve acesso aos números 
de 2023. 

Certo é que a dívida de 
44 milhões 592 mil 505 da 
SGEB tem estado de fo- 
ra da dívida da Câmara 
Municipal de Braga, por 
o município ser parceiro 
minoritário na socieda- 
de. Mas a concretização 
do negócio faz com que 
os 45 milhões contem au- 
tomaticamente para o en- 
dividamento da autarquia 
bracarense, embora, em 
termos reais, já seja res- 
ponsável por uma dívi- 
da de 21 milhões 850 mil 
euros, equivalente às res- 
ponsabilidades de 49 por 
cento na sociedade. 

O valor dos equipa- 
mentos que transitam pa- 
ra a posse da Câmara Mu- 
nicipal de Braga, caso o 
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PORMENORES 


Extinção da 
SGEB liberta 

a Câmara 

de Braga do 
pagamento de 
rendas anuais 
no valor de 5,4 
milhões. 


Autarquia perde 
receita de 2,5 
milhões de 
euros anuais, 
relativos a 
direitos de 
superficie. 


Decisão final é 
sujeita a Visto 
do Tribunal de 
Contas. 


negócio se efetive, está 
estimando em 41 milhões 
598 mil 922 euros. Trata- 
-se do valor atribuído aos 
equipamentos desportivos 
e comunitários construí- 
dos pela Parceria Público- 
-Privada e que transitam 
para a posse da Câma- 
ra Municipal de Braga. A 
avaliação traduz o custo 
de construção dos equi- 
pamentos, mas não in- 
corpora a desvalorização 
que sofreram pelo des- 
gaste nem as necessida- 
des de investimento na 
respetiva requalificação, 
que tem obrigado os co- 
fres municipais a gastar 
centenas de milhares de 
euros. A última despesa 
assumida pela Câmara 
Municipal de Braga foi 
há um mês - reunião de 
28 de abril deste ano -, 
que ficou marcada pe- 
la atribuição de 300 mil 
euros às obras de requa- 
lificação dos campos do 
Ferreirense e do Adaúfe. 
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COM DESAFIOS 
AMBIENTAIS 


CONCURSO Co- 
locar a criação ju- 
venil ao serviço de 
uma imagem ur- 
bana compatível 
com os Objetivos 
do Desenvolvimen- 
to Sustentável. É o 
grande desafio que 
o concurso “A(rris- 
car 2024”, promo- 
vido pela Câmara 
Municipal de Bra- 
ga, lança aos jovens 
bracarenses. 

A proposta das 
normas de parti- 
cipação que é vo- 
tada na reunião ca- 
marária de amanhã 
dá nota que a reali- 
zação visa «a sele- 
ção de projetos de 
intervenção de ar- 
te urbana, que se- 
rão concretizados 
em espaços/equi- 
pamentos munici- 
pais». O propósito 
é que os trabalhos 
sejam «um contri- 
buto para a melho- 
ria da estética vi- 
sual dos espaços/ 
equipamentos», 
de forma a «de 
atrair mais cida- 
dãos para a práti- 
ca desportiva». 

O concurso é 
aberto à participa- 
ção de jovens na- 
turais, residentes, 
estudantes em ins- 
tituições ou traba- 
lhadores no conce- 
lho de Braga, com 
idades compreen- 
didas entre os 18 e 
os 35 anos (inclu- 
sive. Os trabalhos 
podem ser indivi- 
duais ou em grupo, 
sendo atribuído um 
prémio monetário 
a cada um dos pro- 
jetos vencedores. A 
inscrição é feita no 
portal da Juventu- 
de Braga. 


CÂMARA MUNICIPAL DEVERÁ APROVAR ENTREGA DA EMPREITADA A CONSTRUTORA DE BRAGA 


Nova residência universitária de 26 milhões 
é para ser construída no prazo de um ano 


(JOAQUIM MARTINS FERNANDES 


Câmara Munici- 
pal de Braga deve- 
rá aprovar na reu- 
nião de vereação de 
amanhã, dia 27 de maio, 
a empreitada de constru- 
ção da nova residência 
universitária à constru- 
tora bracarense “Casais”. 
A proposta de adjudica- 
ção, que segue o parecer 
do júri do concurso pú- 
blico, aponta o prazo de 
400 dias (13,8 meses) co- 
mo o limite temporal pa- 
ra a execução da obra, que 
traduz um investimento 
de quase 26 milhões de 
euros, financiado pelo 
Plano de Recuperação e 
Resiliência (PRR). 

Em comunicado, a au- 
tarquia bracarense asse- 
gura que «o Município de 
Braga vai avançar com a 
construção da nova Re- 
sidência Universitária de 
Braga, num investimen- 
to de 25,51 milhões de eu- 
ros». Precisa o comunica- 
do que «o júri do concurso 
público propõe a adjudi- 
cação ao Grupo Casais, 
cuja proposta tem um pra- 
zo de execução de 400 


dias, incluindo a elabo- 
ração do projeto e a exe- 
cução da obra». 

A proposta de adjudi- 
cação da obra faz saber 
que «a transformação da 
antiga Fábrica Confiança 
numa residência universi- 
tária com mais de 750 ca- 
mas a custos controlados 
apresenta-se como um 
projeto de referência pa- 
ra o futuro do concelho». 


Imóvel em ruinas vai ser transformado em residência universitária para a UMinho e o IPCA 


Considera a autarquia que 
o equipamento «vai res- 
ponder às necessidades 
dos estudantes universi- 
tários», ao mesmo tempo 
que «vai garantir a salva- 
guarda da dimensão pa- 
trimonial do edifício» da 
emblemática fábrica, além 
de «criar novas dinâmicas 
de interação com a zona 
envolvente». 

É que além da residên- 


cia universitária, o proje- 
to prevê também «a cria- 
ção de um espaço de uso 
complementar para fins 
culturais, com uma área 
de cerca de 1200 metros 
quadrados», que integra 
«espaços museológicos e 
de venda de produtos da 
antiga Fábrica Confian- 
ça», que foi uma saboa- 
ria e perfumaria criada 
em 1894. 


OS 


Segundo a nota de im- 
prensa da Câmara Muni- 
cipal de Braga, o projeto 
de criação da residência 
resulta de uma candidatu- 
ra ao Programa de Aloja- 
mento Estudantil a Custos 
Acessíveis, em resposta a 
um aviso do Plano de Re- 
cuperação e Resiliência. 

«A nova residência uni- 
versitária vem mitigar a 
escassez de oferta e resulta 
da adaptação, reconstru- 
ção e ampliação do edi- 
fício da Fábrica Confian- 
ça, que pertence à esfera 
municipal, num proje- 
to envolve ainda a Uni- 
versidade do Minho e o 
Instituto Politécnico do 
Cávado e Ave», destaca o 
comunicado. 

«Para o Município de 
Braga, a disponibiliza- 
ção de alojamento para 
os estudantes do ensino 
superior que se encon- 
tram deslocados do lo- 
cal da sua residência, de 
forma condigna e a pre- 
ços acessíveis, é essencial 
e prioritária para o alar- 
gamento e a democrati- 
zação do acesso ao ensi- 
no superior», resume o 
documento. 


UNIÃO DAS FREGUESIAS DE ARENTIM E CUNHA RECEBE MAIS DE METADE DAS VERBAS 


Mais de 130 mil euros para freguesias 


Executivo Municipal 
de Braga vai apro- 
var amanhã, dia 27 
de maio, um paco- 
te financeiro de 133 mil 
250 euros para a realiza- 
ção de obras em cinco 
freguesias do concelho. 
As verbas serão atribuídas 
no âmbito de contratos 
interadministrativos de 
delegação de competên- 
cias e de apoios diretos às 


autarquias de freguesia. 
A União das Freguesias 
de Arentim e Cunha vai 
receber o maior volume 
de apoios. São 74 mil 750 
euros que a Câmara Mu- 
nicipal se propõe trans- 
ferir para a União, sendo 
que a verba visa a realiza- 
ção de trabalhos de ma- 
nutenção no Jardim de 
Infância de Cunha. 
Menos volumoso é o 


apoio financeiro a ca- 
nalizar para a União das 
Freguesias de Escudei- 
ros e Penso Santo Estê- 
vão e Penso São Vicente. 
A proposta a votar pela 
vereação dá conta que o 
apoio financeiro é de 31 
mil 775 euros. A verba se- 
rá transferida ao abrigo 
do protocolo que passa a 
responsabilidade da obra 
de intervenção na cober- 


tura dos balneários e rin- 
gue de Penso São Vicente. 

No âmbito da atribui- 
ção de apoios financeiros 
diretos, a Câmara de Bra- 
ga vai atribuir 10 mil eu- 
ros à Junta de Freguesia de 
Palmeira, para a financiar 
a aquisição de uma via- 
tura para a Unidade Lo- 
cal de Proteção Civil. Pa- 
ra a União das Freguesias 
de Crespos e Pousada vão 


ser transferidos 4281 euros, 
montante que se destina à 
apoiar a compra de mobi- 
liário para a Casa Mortuá- 
ria de Pousada. Já a junta 
de Freguesia de Padim da 
Graça recebe 12 mil 444 
euros dos cofres muni- 
cipais, sendo que a ver- 
ba tem como destino o 
apoio financeiro aos tra- 
balhos realizados na sede 
da Junta e na envolvente. 
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CONCERTO ESTÁ MARCADO PARA DIA 29 DE MAIO 


BREVES 


Maestro Filipe Cunha dirige 
Banda Municipal de Badajoz 


PS 


Mm 4 
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Filiep Cunha preparou um concerto com músicas de compositores espanhóis e portugueses 


maestro Filipe 
Cunha, diretor ar- 
tístico da Orques- 

tra Filarmónica de 
Braga, foi convidado para 
dirigir a Banda Municipal 
de Badajoz, em Espanha. 
Assim, é já na próxi- 
ma semana que o maes- 
tro bracarense ruma ao 
país vizinho para dirigir 
o concerto que terá lugar 
no dia 29 de maio no Jar- 
dim del Paseo San Fran- 


cisco, às 20h00 locais. 

O concerto está inseri- 
do na programação anual 
da Banda, num programa 
que realiza todos os anos 
intitulado “Toca la Ban- 
da”, levando-a para fora 
de portas, promovendo 
concertos solidários que 
revertem a favor de ins- 
tituições locais. 

O maestro português 
foi mencionado, na apre- 
sentação do referido pro- 


grama à comunicação so- 
cial espanhola, ao lado de 
outras figuras importan- 
tes da música, como sen- 
do um maestro de refe- 
rência em Portugal. 

O nome da Orques- 
tra Filarmónica de Bra- 
ga, da cidade de Braga 
e de Portugal aparecem 
mencionados em várias 
publicações, no país vizi- 
nho, sobre este concerto, 
aquando da referência do 


DR 


maestro convidado, o que 
é um motivo de orgulho. 

No concerto, intitulado 
“Fantasias y Zarzuellas”, 
serão apresentadas obras 
de compositores portgue- 
ses e espanhóis. Algumas 
obras são transcrições de 
orquestra realizadas pe- 
lo maestro. 

«Será um concerto 
muito bonito e muito 
agradável para o públi- 
co, estou certo. É sem- 
pre um prazer apresentar 
compositores portugue- 
ses, coisa que faço sempre 
que vou dirigir ao estran- 
geiro, adiantou o maes- 
tro», afirma Filipe Cunha. 

Segundo adianta o 
maestro, «são obras muito 
bonitas e delicadas, algu- 
mas delas bem conheci- 
das do público, o que tor- 
na ainda mais exigente o 
nosso trabalho».«Por tudo 
isso sinto-me muito mo- 
tivado e honrado por este 
convite», salienta o maes- 
tro e diretor artístico da 
Orquestra Filarmónica 
de Braga em nota envia- 
da às redações. 


AESAS APRESENTA 
REVISTA “DEFACTO” 


ENSINO O Agrupamento de Escolas Alberto 
Sampaio apresenta no próximo dia 28 de maio 
o número 32 da revista “defacto”. 

Segundo fonte do estabelecimento de ensi- 
no, a apresentação está marcada para as 15h00, 
no Auditório Sebastião Alba, na Secundária Al- 
berto Sampaio. 


ASSOCIAÇÃO GIRAR CELEBRA 
DIA MUNDIAL DA CRIANÇA 


EFEMÉRIDE A Associação Girar 22 - Movimen- 
to Cívico por Ferreiros, vai comemorar o Dia 
Mundial da Criança. 

O programa começa no dia 31 de maio, às 
21h00, com o debate “Pais conscientes, filhos 
resilientes”, para partilhar conhecimentos, ad- 
quirir ferramentas e esclarecer dúvidas no que 
diz respeito aos desafios da parentalidade e 
educação. 

No dia 1 de junho, entre as 9h30 e as 18h00, 
no largo da Junta de Ferreira, haverá jogos tra- 
dicionais, insufláveis, pinturas faciais e pipocas. 


SECRETÁRIA DE ESTADO PRESENTE 
EM DOUTORAMENTO HONORIS CAUSA 


UMINHO A secretária de Estado da Ciência, Ana 
Paiva, vai marcar presença na cerimónia de atri- 
buição do doutoramento honoris causa ao físi- 
co francês Alain Aspect, que a Universidade do 
Minho promove amanhã, dia 27 de maio, pelas 
11h00, no salão medieval da Reitoria, no Largo 


do Paço, em Braga. 


NA 9.º EDIÇÃO DO PROGRAMA DE ACELERAÇÃO 


Startup Braga consagra projeto de luta contra o cancro 


Karion Therapeuti- 

cs, startup pioneira 

na luta contra can- 

cros agressivos, foi 
consagrada como a ven- 
cedora da nona edição do 
Programa de Aceleração 
e levou consigo o prémio 
de 20 mil euros. 

A Startup Braga cele- 
brou o seu ecossistema 
empreendedor com o De- 
mo Day da 9.º edição do 
Programa de Aceleração, 
que, como habitual reu- 


niu diversas personalida- 
des que moldam o sucesso 
deste Hub de Inovação do 
Município de Braga. Este 
evento, realizado no mês 
em que a Startup Braga 
assinla o seu 10.º aniver- 
sário, destacou o com- 
promisso contínuo com 
a inovação e o apoio às 
startups que se compro- 
metem a mudar o mun- 
do com os seus produ- 
tos e serviços inovadores. 

Além do primeiro pré- 


mio, atribuído à Karion 
Therapeutics, foram ain- 
da atribuídos o Prémio do 
Público à startup Enline, 
e o Prémio Propriedade 
Industrial atribuído à He- 
phaesnus. O Demo Day 
marcou o encerramento 
de três meses de capaci- 
tação, validação de mer- 
cado e networking, que 
proporcionaram aos em- 
preendedores a possibili- 
dade de acelerarem os seus 
negócios e por fim apre- 


sentarem as suas soluções 
a uma ampla audiência 
composta por investido- 
res, mentores, parceiros e 
potenciais clientes. A ses- 
são de boas-vindas con- 
tou com a moderação de 
Luís Rodrigues, diretor da 
Startup Braga, e a partici- 
pação dos dois parceiros 
estratégicos deste progra- 
ma. Fransisco España, em 
representação da Micro- 
soft e Margarida Almeida, 
em representação da Al- 


tice Labs, partilharam as 
ferramentas, as tendências 
e os benefícios das tecno- 
logias emergentes capazes 
de potenciar as soluções 
inovadoras que nascem, 
diariamente, no ecossis- 
tema empreendedor de 
Braga. A sessão de encer- 
ramento contou com a in- 
tervenção do ministro da 
Educação, Ciência e Inova- 
ção, Fernando Alexandre. 
«A abordagem de trabalho 
exemplificada pela Startup 


Braga tem sido um mode- 
lo a seguir em Portugal. Os 
sucessos alcançados, pelo 
hub e pelas startups apoia- 
das, ao longo dos últimos 
10 anos são promissores e 
demonstram o imenso ta- 
lento existente no ecossis- 
tema empreendedor Bra- 
carense», disse o ministro. 
Fernando Alexandre desta- 
cou, também, a importân- 
cia do trabalho da Startup 
Braga em apoiar e incenti- 
var iniciativas inovadoras. 
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Cotrim diz que abstenção é o principal 
adversário da Iniciativa Liberal 


cabeça de lista da 
Iniciativa Liberal 
(IL) às Europeias, 
João Cotrim de Fi- 
gueiredo, afirmou ontem, 
em Braga, que a absten- 
ção será o principal ad- 
versário do partido nas 
eleições de 9 de junho. 
Em declarações no de- 
correr de uma arruada 
pela Braga Romana, Co- 
trim foi repetindo siste- 
máticos apelos ao voto, 
lembrando que há pos- 
sibilidade do voto ante- 
cipado, no dia 2 de junho. 
«Em relação ao que 
tem sido a campanha dos 
meus concorrentes nes- 
tas Europeias, o principal 
adversário da IL é mes- 
mo a abstenção, as pes- 
soas que possam não estar 


BREVES 


Na Braga Romana, Cotrim de Figueiredo apelou aos mais novos para votarem «em força» 


suficientemente motiva- 
das pelos temas europeus 
e que não tenham acom- 
panhado tanto a campa- 
nha e os debates», referiu. 

Para Cotrim de Figuei- 


redo, a visão que a IL tem 
para a Europa é «a única 
coerente». «Pôr o cresci- 
mento económico à fren- 
te é a única maneira de 
fazer crescer os salários, 


para a Europa voltar a ser 
um espaço de prosperida- 
de e poder fazer as refor- 
mas profundas que tem 
de fazer», disse. 
Criticou os restantes 
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partidos, consideran- 
do que «ou não gostam 
da Europa e escondem 
ou gostam da Europa e 
acham que vai lá com pe- 
quenos retoques». 

Para o candidato libe- 
ral, a Europa precisa de 
reformas profundas e é 
preciso «coragem e de- 
terminação» para as fazer. 

Falando na cidade mais 
jovem do país, Cotrim de 
Figueiredo apelou tam- 
bém aos mais novos pa- 
ra votarem «em força», 
para reacender a «chama 
de vida e inovação que a 
Europa tem vindo a per- 
der um pouco». 

No entanto, Cotrim 
vincou que o apelo ao 
voto é para jovens e me- 
nos jovens e lembrou que 


a IL «não discrimina pela 
idade». «A IL já por várias 
vezes deu provas de que 
não discrimina pela idade. 
Não gosta de IRS só pa- 
ra jovens, as reduções de 
IRS são para todos. Não 
gosta de algo que discri- 
mine pela idade, não é a 
idade que nos define, não 
é a altura e a o ciclo da vi- 
da em que estamos que 
nos define, devemos ter 
todos as mesmas oportu- 
nidades», referiu. 

Numa análise ao que 
tem sido a pré-campa- 
nha para as Europeias, o 
candidato liberal admitiu 
que, de uma forma geral, 
os principais temas têm 
sido abordados, mas não 
se tem ido «ao fim de al- 
gumas discussões». 


NÚMERO DOIS DA AD REUNIU-SE COM AUTARCAS E AGENTES LOCAIS 


ADN REALIZA ARRUADA EM BRAGA 


Paulo Cunha aponta Ave como motor 
de desenvolvimento industrial 


POLÍTICA O Partido ADN realiza hoje, dia 26 
de maio, às 15h00, uma ação de campanha em 
Braga para as eleições ao Parlamento Europeu. 

Na concentração em frente ao Banco de Por- 
tugal e arruada participam a cabeça de lista Joana 
Amaral Dias, o presidente do ADN, Bruno Fia- 
lho, e o 3.º da lista, Gonçalo de Melo Bandeira. 


Vale do Ave deve as- 
sumir-se como um 
dos grandes moto- 


PAN VAI PROTESTAR 
CONTRA VACA DAS CORDAS 


PONTE DE LIMA A campanha eleitoral do PAN 
para as europeias vai incluir, na próxima quar- 
ta-feira, dia 29 de maio, um encontro sobre um 
projeto de economia circular chamado E-Tijo- 
lo, em Braga, que transforma pontas de cigar- 
ros em tijolos sustentáveis. 

À tarde, vai decorrer uma ação contra a Va- 
ca das Cordas, tradição de Ponte de Ponte de 
Lima, com um «rasgar simbólico de uma cor- 
da das vacas simbolizando a sua necessidade 


de libertação». 


O cabeça de lista do PAN é Pedro Fidalgo 
Marques, tendo como número três da lista Ra- 
fael Pinto, natural de Celorico de Basto. 


Redação/Lusa 


res da estratégia da 
União Europeia para um 
«desenvolvimento indus- 
trial assente no conheci- 
mento». Este desafio foi 
lançado pelo número dois 
da candidatura da Aliança 
Democrática (AD) ao Par- 
lamento Europeu, Pau- 
lo Cunha, num encontro 
realizado em Guimarães, 
com autarcas e agentes de 
desenvolvimento local. 
Vincando os valores 
europeus na construção 
do desenvolvimento cen- 
trado nos direitos sociais 
e humanistas e na defesa 
do ambiente, Paulo Cunha 
destacou a importância 
de Portugal posicionar- 


Paulo Cunha reforça o compromisso da AD em promover um futuro próspero e sustentável 


-se na vanguarda do co- 
nhecimento e do fortale- 
cimento das competências 
tecnológicas, sem esque- 
cer a necessidade de apro- 
fundar a matriz industrial 
do país. 

«As nossas indústrias 


devem continuar o pro- 
cesso de modernização 
em curso, para o que é es- 
sencial investir na forma- 
ção dos recursos huma- 
nos e na qualificação dos 
processos de produção. A 
União Europeia tem que 


ser líder no desenvolvi- 
mento à escala global e as 
indústrias da nossa região 
devem ser o motor desse 
processo», afirmou o ex- 
-presidente da Câmara de 
Famalicão e candidato da 
AD a eurodeputado. 
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COMÍCIO-FESTA NA PRÊ-CAMPANHA PARA AS ELEIÇÕES EUROPEIAS DECORREU EM GUIMARÃES 


João Oliveira diz que vale a pena confiar na CDU 


1º candidato da CDU 

ao Parlamento Eu- 
ropeu, João Olivei- 

ra, defendeu, num 
comício-festa que decor- 
reu, no Largo do Toural, 
em Guimarães, sexta-fei- 
ra à noite, que «vale bem 
a pena confiar na CDU». 
O cabeça de lista afir- 
mou que «esta é uma for- 
ça confiável como o pro- 
va o seu profícuo trabalho 
no Parlamento Europeu 
e que faz dos deputados 
eleitos pela CDU os mais 
ativos, coerentes e inter- 
venientes parlamenta- 
res portugueses repre- 
sentados no Parlamento 
Europeu em defesa dos 
interesses nacionais, dos 
trabalhadores e do povo». 
Os dois deputados do 


MP 


Crescemos junto com o sucesso dos nossos 


“Sempre contigo, para o que der e vier” 


PCP/CDU tievram mais de 
1600 iniciativas de contac- 
to com mais diversos pro- 
blemas dos trabalhadores, 
das populações e institui- 
ções, registaram 520 in- 


tervenções no Plenário, 
outras tantas perguntas à 
Comissão e Conselho Eu- 
ropeu, além da responsa- 
bilidade direta em deze- 
nas de relatórios. 


VALOR | PESSOAS 
CONSULTORIA EMPRESARIAL 


A 
é lema da CDU para as eleições europeias 


) 


Em seu entender, es- 
te trabalho «confirma a 
CDU como a força neces- 
sária que faz a diferença 
no pantanoso consenso 
comunitário das políti- 


clientes, com a confiança e apoio daqueles que 
confiam no nosso profissionalismo. 


Obrigada a si, por nos ajudar a alcançar estes 
20 anos de história da VIP - Valor | Pessoas 


cas da direita e da social- 
-democracia — as políticas 
neoliberais que são a mar- 
ca de água da interven- 
ção e ação dessas forças 
no Parlamento Europeu». 

Por seu turno, Vítor 
Rodrigues, candidato ao 
Parlamento Europeu e 
vereador na Câmara de 
Braga, referiu que esta 
região «luta pelo direito 
à saúde, pela dignifica- 
ção e melhoria do Ser- 
viço Nacional de Saúde, 
pela construção de nova 
ala cirúrgica no Hospital 
de Braga, pela construção 
do novo Hospital de Bar- 
celos, pelos investimentos 
nos Hospitais de Guima- 
rães e Famalicão, ou pela 
requalificação e reabertu- 
ra da Unidade de Saúde 
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na Apúlia». 

Referiu também a lu- 
ta «pela ligação ferroviá- 
ria entre Braga e Guima- 
rães» e «por mais carreiras 
e pela articulação inter- 
modal dos transportes». 

Lembrou a iniciativa 
do PCP de propor a re- 
qualificação da Nacional 
103 entre Braga e Vieira 
do Minho, «uma exigên- 
cia justa e mais que neces- 
sária para as populações 
desta zona do distrito». 

Jáa vimaranense Ma- 
riana Silva, dirigente do 
Partido Ecologista Os Ver- 
des e candidata ao Parla- 
mento Europeu, afirmou 
que «os partidos que com- 
põe a CDU são dos que 
nunca desistem nem de 
sonhar, nem de lutar». 


CELEBRAMOS 


ANOS DE SUCESSO JUNTOS! 
wwwvipce.pt D B 
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O presidente da Câmara de 
Famalicão lança hoje, às 11h00, 

a primeira pedra do futuro Espaço 
Multiusos de Fradelos. Este espaço 
é destinado a atividades culturais 
e recreativas. 


Terras de Bouro expõe dificuldades 
aos ministros da Agricultura e Ambiente 


© JOSÉ CARLOS FERREIRA 


presidente da Câma- 
ra Terras de Bouro 
expôs ontem aos mi- 
nistros da Agricultu- 
ra e Pescas, e do Ambiente 
um conjunto de preocu- 
pações e dificuldades que, 
sustentou, estão a impe- 
dir o desenvolvimento 
de projetos no concelho. 
Nesta reunião de traba- 
lho, que teve lugar na Vi- 
la do Gerês, participaram 
o presidente da CCDR-N, 
António Cunha, o pre- 
sidente do ICNF, Nuno 
Banza, o vice-presiden- 
te da Agência Portugue- 
sa do Ambiente, Pimenta 
Machado, e o primeiro se- 
cretário executivo da CIM 
Cávado, Rafael Amorim, 
entre outras entidades. 
Antes de entrar pa- 
ra a reunião o presiden- 
te da Câmara de Terras 


A reunião com os dois ministros decorreu na Vila do Gerês 


de Bouro avançou com 
as «imensas» preocupa- 
ções que afetam um ter- 
ritório inserido no Parque 
Nacional da Peneda-Ge- 
rês e que, por isso, «tem 
uma quantidade enorme 
de necessidades e de difi- 
culdades». «Além dos con- 


dicionamentos, tem um 
problema com a gestão 
da água e do saneamen- 
to, com algumas das in- 
fraestruturas necessárias 
para o Parque Nacional da 
Peneda-Gerês, seja como 
o modelo da co-gestão, 
seja com a pretensão de 


realizarmos uma unida- 
de de missão. Isto, além 
da Albufeira da Caniçada, 
as preocupações que te- 
mos com as condições da 
visitação e de segurança 
no PNPG. Este é um ter- 
ritório que tem cerca de 
270 quilómetros quadra- 


dos, onde os recursos do 
Orçamento de Estado e 
Orçamento Municipal são 
diminutos. Se não tiver- 
mos apoios extraordiná- 
rios do Governo em ter- 
mos de Fundo Ambiental 
ou outras “gavetas” que 
possam ser alocadas para 


as nossas imensas dificul- 
dades, os fundos comuni- 
tários em Terras de Bouro 
são importantíssimos», sa- 
lientou. Questionado so- 
bre qual a sua maior difi- 
culdade, Manuel Tibo não 
hesitou em apontar os in- 
vestimentos na a água e 


no saneamento. «É uma 
preocupação que temos. 
Os investimentos podem 
rondar os 12 milhões de 
euros, mas gostaríamos 
muito de concretizar es- 
ta oportunidade porque 
só temos 34 por cento do 
território coberto pelo sa- 
neamento», disse. Já na re- 
união, o autarca garantiu 
que todas as condicionan- 
tes juntas, onde se inclui 
o Plano de Ordenamen- 
to da Albufeira da Cani- 
çada, são uma dificuldade 
para a gestão do conce- 
lho. A ministra do Am- 
biente ouviu a exposição 
de Manuel Tibo e come- 
çou por classificar o con- 
celho de Terras de Bouro 
como «difícil» e «delica- 
do». Para Maria da Gra- 
ça Carvalho, a responsa- 
bilidade não pode recair 
apenas no presidente da 
Câmara de Terras de Bou- 
ro, na medida em que se 
encontra no PNPG. Para 
os projetos do municí- 
pio, a ministra recomen- 
dou a análise de cada um 
deles para serem subme- 
tidos às fontes de finan- 
ciamento em que mais se 
enquadrarem. 


PRR esqueceu 
a agua e o saneamento 


O ministro da Agricultura e Pescas criticou ontem o 
facto do Plano de Recuperação e Resiliência (PRR) 
ter esquecido os investimentos nas redes de água e 
de saneamento. 

«Há muita gente que, infelizmente, que pensa que 
o país inteiro está coberto a cem por cento e isto é 
de quem não conhece nada da realidade», disse Jo- 
sé Manuel Fernandes. 


O ministro, elogiando om presidente da Câmara 
de Terras de Bouro, não considerou que Manuel Ti- 
bo seja reivindicativo, mas sim um autarca que quer 
que o seu território seja tratado com justiça. 

Depois de ouvir os projetos que município que 
realizar, alguns dos quais a recuperação de patrimó- 
nio do Estado, o ministro deixou reparos de elogio. 
«Não deixa de ser estranho que seja o autarca ao di- 
zer ao Estado “eu estou aqui para ajudar”, porque o 
Estado não está a fazer aquilo que devia fazer naqui- 
lo que é dele», sustentou. 
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FREGUESIA TEM MEMORIAL E RUA COM O NOME DO ANTIGO PÁROCO, ONTEM HOMENAGEADO 


Rio Mau eterniza memória do padre Agostinho 


www .diariodominho.pt 
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Rua de acesso à igreja fica com o nome do padre Manuel Agostinho da Silva 


®© JORGE OLIVEIRA 


comunidade de 
Rio Mau, Vila Ver- 
de, reuniu-se on- 
tem em grande nú- 
mero para a homenagem 
ao padre Manuel Agos- 
tinho da Silva, por oca- 
sião do centenário do seu 
nascimento. 

O descerramento de 
uma placa de toponímia 
com o nome do sacerdo- 
te e a inauguração de um 
memorial, junto à igreja, 
seguida de uma romagem 
ao cemitério onde está se- 
pultado marcaram o pro- 
grama comemorativo em 
torno da memória do an- 
tigo pároco de Rio Mau, 
falecido há 23 anos. 

Organizada pelo Mu- 
nicípio de Vila Verde, a 
paróquia de Rio Mau e a 
União de Freguesias de 
Ribeira do Neiva, a ini- 
ciativa iniciou com a ce- 
lebração da uma missa 
solene, presidida pelo Vi- 


\ 


gário para o Clero da Ar- 
quidiocese de Braga, o 
cónego Vítor Novais, que 
saudou a comunidade lo- 
cal por «honrar e bem-di- 
zer» a história de vida de 
um sacerdote que serviu a 
paróquia de Rio Mau du- 
rante 45 anos. 

«Estamos aqui para 
agradecer essa história 
para a nossa história ser 
ainda contagiada mais e 
melhor pela vida de al- 
guém. Que este aconte- 
cimento seja uma opor- 
tunidade para fazermos 
como o padre Agostinho, 
não para sermos só pes- 
soas que passam na vida, 
mas pessoas que vivam a 
vida nas suas mais diversi- 
ficadas dimensões», disse. 

O pároco de Rio Mau 
expressou «alegria» por a 
comunidade de Rio Mau 
ser uma comunidade «vi- 
va», «aberta» e com «me- 
mória agradecida». 

«Eu conheci mal o pa- 
dre Agostinho, mas muita 


gente que aqui está traz a 
saudade e a saudade é que 
também traz a gratidão. 
Por isso, esta homenagem 
é esta gratidão que todos 
temos por aquilo que ele 
fez, pelas sementes que 
lançou, pela dedicação de 
45 anos a esta comunida- 
de e que fica aqui eterni- 
zado com o seu nome na 
rua e com o memorial», 
resumiu o padre Sandro 
Vasconcelos, sucessor do 
padre Manuel Agostinho 
da Silva. 

A presidente da Câma- 
ra de Vila Verde, Júlia Fer- 
nandes, que também se 
associou a esta homena- 
gem, destacou e agrade- 
ceu a união de esforços dos 
vários agentes que torna- 
ram possível este «dia de 
memória e de gratidão» 
ao padre Agostinho. 

O presidente da União 
de Freguesias de Ribeira do 
Neiva, José Azevedo, lem- 
brou o legado de um pa- 
dre e educador que «dei- 


Cónego Vitor Novais presidiu à missa comemorativa 


z PRE or ina 


+ 
nã 


Promotores da homenagem inauguraram memorial ao antigo pároco de Rio Mau 


xou uma marca profunda 
e duradoura» em Rio Mau. 

«O seu legado permane- 
ce, por isso celebramos o 
homem de fé, o amigo, o 
conselheiro, o guia espiri- 
tual, o educador», enfati- 
zou o autarca. 


Publicidade 


Para mais informações, aceda a bupi.gov.p 
ou contacte a sua Câmara Municipal 


Armandina Silva, so- 
brinha do padre Manuel 
Agostinho da Silva e au- 
tora do livro “Respigos”, 
que organizou para esta 
comemoração, agrade- 
ceu aos promotores a ho- 
menagem ao tio, na ter- 


ra onde ele decidiu ficar 
para sempre. Deixou ain- 
da uma palavra de grati- 
dão às gentes da Ribeira 
do Neiva por «manterem 
viva a memória» do pa- 
dre Agostinho no «tem- 
po e no coração». 


A PREVENÇÃO 


COMEÇA EM SI. 


IDENTIFIQUE 


E REGISTE OS 
SEUS TERRENOS. 


Sabia que o registo das suas propriedades 


contribui para a identificação dos proprietários 


e terrenos em caso de incêndio? 


Identifique e registe os seus terrenos rústicos no BUPi. . 
E simples e gratuito. 


Saiba mais em bupi.gov.pt ou em : 


portugalchama.pt. 


PORTUGAL CHAMA 
POR SI. POR TODOS. 


JO) esuri 


a mst ger + Epa o 
ED 


RECUPERAR 


PORTUGAL 
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ENTRE 31 DE OUTUBRO E 2 DE NOVEMBRO, 


Festival Mucho Flow vai voltar 
a vários espaços de Guimarães 


FAMALICÃO PREMEIA IDEIAS 
EMPREENDEDORAS DE NEGOCIO 


CONCURSO Fazer o reaproveitamento dos des- 
perdícios e resíduos do têxtil e transformá-los 
em móveis ou produtos habitualmente produzi- 
dos em madeira como rodapés, soalhos ou por- 
tas, promovendo a reciclagem têxtil e a redução 
do abate de árvores, foi o conceito defendido 
pela EcoWoodTex, startup formada por quatro 
jovens premiada com o grande prémio do júri 
do JUME, concurso para novos negócios pro- 
movido pela Câmara Municipal de Vila Nova de 
Famalicão em parceria com a UPTEC. 

Segundo a autarquia, aquele projeto vence- 
dor vai agora receber um prémio de cinco mil 
euros, um ano de instalação nas incubadoras 
do Famalicão Made IN e apoio ao desenvolvi- 
mento do negócio. 

O concurso, que visa promover a cultura em- 
preendedora de desenvolvimento de novos pro- 
jetos empresariais direcionados para a transição 
verde e digital, premiou ainda mais dois pro- 
jetos. A Wise Dose, com uma aplicação infor- 
mática que permite a introdução de anestesia 
de forma controlada em cirurgia, e a PhosTe- 
ch, com um novo sistema de produção avan- 
çada de estruvite a partir dos sistemas de trata- 
mento de efluentes agropecuários e industriais 


Bilhetes para o festival já estão à venda 


na zona rural de Famalicão. 


festival Mucho Flow 

vai regressar a Gui- 
marães entre 31 de 
outubro e 2 de no- 
vembro, voltando a ocu- 
par várias salas da cidade, 
com artistas como Alex 
Wilcox, Nadah El Sha- 
zly ou Still House Plants, 
anunciou a organização. 
O festival, que se es- 
treou em 2013, vai espa- 


lhar-se pelo Centro Inter- 
nacional das Artes José de 
Guimarães, pelo Teatro 
Jordão, pelo Centro Cul- 
tural Vila Flor e pelo Tea- 
tro São Mamede. 

A lista completa de ar- 
tistas anunciada é com- 
posta por Alex Wilcox, 
Anastasia Coope, Claris- 
sa Connelly, Gabber Ele- 
ganza, Hypnosis Therapy, 


Nada El Shazly, Papaya, 
Snow Strippers, Still Hou- 
se Plants e University. 
«Como sempre, o fes- 
tival propõe a descober- 
ta como principal motor, 
passando por diferentes 
espaços da cidade minho- 
ta com bandas sonoras 
que vão desde o techno e 
a bass music até à hiper- 
pop e ao folk, tudo nas 


suas expressões mais re- 
cente e principalmente 
por via de estreias em ter- 
ritório português», pode 
ler-se no comunicado di- 
vulgado pela organização, 
a cargo da Revolve. 

Os bilhetes para os três 
dias já estão à venda, por 
50 euros, podendo ape- 
nas ser adquiridos atra- 
vés da plataforma Dice. 


ESCUTEIROS E BOMBEIROS GEREM EQUIPAMENTOS 


Vizela entrega passadiços e margens a instituições locais 


Câmara Munici- 

pal de Vizela for- 

malizou a entrega 

de equipamentos, 
limpeza e conservação 
dos passadiços e margens 
do rio, aos agrupamentos 
de Escuteiros, Bombeiros 
Voluntários e Associação 
de Mergulho. 

Em comunicado, au- 
tarquia anunciou a entre- 
ga dos equipamentos de 
limpeza e conservação das 
margens do rio Vizela, dos 


seus afluentes e dos Passa- 
diços de Vizela, aos Agru- 
pamentos de Escuteiros do 
concelho, resultado da ce- 
lebração de protocolos de 
colaboração com estas en- 
tidades, conferindo-lhes a 
responsabilidade de exe- 
cução desses trabalhos, 
através de uma compen- 
sação financeira anual de 
2500 euros. 

No decurso de uma ce- 
rimónia protocolar, que te- 
ve lugar no Auditório Mu- 


nicipal Francisco Ferreira, 
foi também entregue aos 
Bombeiros Voluntários de 
Vizela e ao AMAS - Asso- 
ciação de Mergulho e Ati- 
vidades Subaquáticas de 
Vizela uma compensa- 
ção financeira anual de 
2500 euros para a limpe- 
za e conservação das mar- 
gens do rio Vizela, dos seus 
afluentes e dos Passadiços 
de Vizela. 

A autarquia destaca que 
os Passadiços de Vizela 


são o novo atrativo turís- 
tico do concelho e consis- 
tem num percurso pedo- 
nal de 6 km, em estrutura 
em madeira com ilumina- 
ção led, com 4 travessias 
e diversas zonas de des- 
canso, com três trajetos 
distintos: urbano, rural e 
florestal, tendo como ob- 
jetivo a integração dos di- 
versos espaços existentes 
ao longo de todo o per- 
curso, promovendo o tu- 
rismo e a natureza. 
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Espaco Aberto 


Ponto por ponto 


ARMINDO OLIVEIRA 


stou cansado. Estou mes- 
mo saturado de os atu- 
rar. De aturar os “acti- 
vistas” integrados nas 
ONG's ou fora das ONG's. 
Os activistas da política. Dos 
cancelamentos. Os novos cen- 
sores. De os ouvir a dizerem 
sempre as mesmas coisas. Coi- 
sas sem graça e ditas com um 
ar tão solene, tão arrebatador 
que somos obrigados a acre- 


ditar nas suas palavras doces 


e revoltadas. Palavras inco- 
modadas, fortemente inco- 
modadas, saídas das almas 
ingénuas e convictas de fé. Pa- 
lavras ideológicas e profunda- 
mente humanistas. Tudo por 
um mundo melhor. 

Os outros não são bem-vin- 
dos aos novos tempos. São uns 
trogloditas que só querem o 
mal. Querem intoxicar o novo 
viver com os produtos conta- 
minados da indiferença e do 
enxovalho. Da desgraça. Da 
pobreza. Os activistas são os 
portadores das boas novas. 
Para eles, não há etnias, nem 
raças. Nem cores. Nem inte- 
ligentes, nem “burros”. Nem 
bonitos, nem feios. Um povo 
único. As palavras imigração 
e emigração têm que desa- 
parecer do corpus linguísti- 
co. Todos iguais mesmo que 
não o queiram. Podem entrar 


e sair da “cápsula” conforme 


a sua gana. Uma festa! 

1 - Essa gente, activista, 
cria o ambiente do medo e da 
censura pública para atemo- 
rizar e calar quem ouse dis- 
cordar. Quem ouse ter outras 
ideias. Não têm pejo em usar 
as linhas vermelhas para im- 
por as suas celestiais causas. 
Conotam os “inimigos” a pro- 
pósito, quando incomodados, 
com todo o tipo de impropé- 
rios. Baptizam-nos como ra- 
cistas, xenófobos, neoliberais. 
Em situações de mais descon- 
forto entram com toda a gana 
do mundo no campo do fas- 
cismo. São imparáveis. São 
imbatíveis. São predestina- 
dos doutrinadores. A liberda- 
de de expressão não dá jeito 
nenhum e é um “valor” dia- 
bólico. Liberdade, só a con- 
trolada. Pelos iluminados. O 
Presidente da Assembleia da 


República que se cuide. Tem 


que ir de guias. Tem que bai- 
xar a bolinha. 

2 - Agora ninguém pode 
dizer nada. Nem uma graça. 
Nem uma mera brincadeira. 
Nem um soslaio olhar a uma 
garota bonita. As palavras têm 
que ser medidas. E olhadas. E 
pesadas. Os polícias dos cos- 
tumes (a esquerda extremis- 
ta) estão atentos e vigilantes 
aos ditos, aos gestos, aos olha- 
res, aos silêncios. Estou can- 
sado de os ouvir falar em so- 
lidariedade. Em pobreza. Em 
desigualdades. Em discrimi- 
nação. Falam sem papas na 
língua e dizem coisinhas tão 
macias, tão enroladinhas, tão 
profundas que causam cala- 
frios aos verdugos reacioná- 
rios mais insensíveis. 

Estou cansado de os aturar 
na televisão, até nos jornais. 
E dizem aquelas coisas todas, 


tão cerimoniosas, que que- 


rem fazer acreditar que são os 
arautos dos pobres, dos mar- 
ginalizados, das solidarieda- 
des com os povos do mundo 
inteiro. Dizem aquelas coisi- 
nhas tão amigas da gente so- 
fredora que os problemas se 
resolvem de forma espontá- 
nea. Os outros são uns tipos 
cruéis, desprovidos de espíri- 
to de solidariedades e de sen- 
timentos humanistas. 

3 - Eu quero ser activista. 
Eu quero pertencer àquela sei- 
ta que se dependura nos via- 
dutos e pinta as pessoas e as 
portadas das empresas. Que- 
ro ser activista dos cancela- 
mentos. Barrar aquelas vozes 
que incomodam com os seus 
popós. Esses comportamen- 
tos inspiradores das mudan- 
ças sociais, políticas e climá- 
ticas ultrapassam os limites 
da sensibilidade inorgânica. 


Os novos cruzados, aí estão, 
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desafiadores, sensíveis e in- 
comodativos com este mun- 
do. Com este viver ocidental. 
É preciso mudar este mundo 
imundo de desigualdades e de 
reaccionarismo. 

Com eles, os activistas, no 
poder existe a garantia que o 
mundo não terá lítio, com- 
bustíveis fósseis, casas de be- 
tão, carros, aviões, televisões. 
Telemóveis, nem pensar. Cal- 
çado e vestuário, nicles. Nem 
talheres e panelas. Viaja-se a 
pé e descalço. Come-se à mão 
e comida 100% vegetal. Dos 
matos e dos campos por tra- 
balhar. Vive-se em cabanas 
de paus entrelaçados e telha- 
dos de capim. Há que voltar 
ao paleolítico. É uma exigên- 
cia para se enfrentar as alte- 
rações climáticas. Por incom- 
preensão, naquele tempo já 
havia alterações climáticas! 


Em que ficamos?! 


Uma nova etapa, a mesma vontade 


PAULO SOUSA 


homenagem da socie- 
dade civil ao cidadão, 
professor Jorge Miran- 
da marca uma nova eta- 
pa na atividade da Comissão de 
Homenagem aos Democratas 
do distrito de Braga: evocar os 
nomes dos que se envolveram, 
como construtores da Liberda- 


de, na criação de um Estado de 


Direito no pós 25 de Abril. Fa- 
zendo jus ao lema “Memória 
e Liberdade” e não deixando 
de continuar a honrar as mu- 
lheres e homens que lutaram 
contra o Estado Novo, impor- 
tava abrir uma linha temporal 
para saudar os membros das 
comissões administrativas res- 
ponsáveis pela transição paci- 
fica do poder local até às pri- 
meiras eleições autárquicas em 
1976 e os candidatos e eleitos 
à Assembleia constituinte em 
1975. Teremos assim, pela fren- 
te, mais dois anos de atividade 
da Comissão que se saúda e é 
reveladora da dinâmica instala- 
da no distrito de Braga. Como 
construtor da Liberdade, sen- 
do um dos redatores da Cons- 
tituição, Jorge Miranda uniu a 
cidade em torno de uma ho- 
menagem que lhe era devida 
há muito tempo pela cidade. 
A adesão da Câmara Munici- 


pal de Braga e da Universida- 


de do Minho foi natural, por 
um lado e essencial por outro, 
ao sucesso que foi a cerimó- 
nia de homenagem ocorrida, 
primeiro na Avenida Central, 
junto da casa onde nasceu, no 
número 123, e de seguida no 
Salão Medieval, no largo do 
Paço, onde o coro Allegrus, foi 
uma boa surpresa, emprestan- 
do à cerimónia, um momento 
sublime. Organizar esta home- 
nagem, parecendo fácil, envol- 
veu muita gente que merece 
um agradecimento, desde lo- 
go, os membros da comissão 
criada exclusivamente para es- 
te efeito: o reitor honorário da 
Universidade do Minho, pro- 
fessor Sérgio Machado dos 
Santos, professor Wladimir 
Brito, professor António Cân- 
dido Oliveira, Professor Pedro 
Bacelar Vasconcelos e profes- 
sor Luís Gonçalves, todos liga- 
dos, tal como o homenageado, 


à criação, primeiro do curso e, 


posteriormente, à criação da 
Escola de Direito. A este gru- 
po devem-se juntar os nomes 
do reitor, Professor Vieira de 
Castro, da vice-reitora, Joana 
Aguiar e Silva e respetiva equi- 
pa de apoio, da Dr Ana Ferrei- 
ra, do gabinete da presidência 
da Câmara Municipal de Bra- 
ga e da vereadora, Olga Perei- 
ra, do Dr Manuel Barros, da Dr 
Maria Manuel Marques e do 
militar de Abril, Alferes Car- 
los Amado. Não é fácil evocar 
um percurso de vida como o 
de Jorge Miranda cheio e tão 
marcante para a nossa vida co- 
letiva. Se a nossa Democracia 
lhe deve muito pelo que fez, o 
seu exemplo, no exercício de 
uma cidadania política ativa, 
continua a ser inspirador pa- 
ra a mobilização de todas e de 
todos. Em plena sociedade ins- 
tantânea, vivemos uma emer- 
gência que deve ser encarada 


como um desafio permanen- 


te: a de estarmos confrontados 
com o ataque mais feroz e pe- 
rigoso à Democracia, a valores 
e princípios que pensávamos 
ser inquestionáveis. Braga e O 
distrito não esquecem o sacri- 
fício nem a habilidade inteli- 
gente que colocou ao serviço 
do país, num momento de de- 
bilidade política. 

Podemos afirmar, com toda 
a convicção, que lhe cabem três 
atributos: a paciência, a persis- 
tência e a resistência. Quem o 
acompanhou, quem conhece 
o seu pensamento político, re- 
conhece que sem essas carac- 
terísticas, seria ainda mais di- 
fícil construir e consolidar o 
Estado de Direito. 

Com a Paciência como ar- 
ma soube dialogar e criar as 
pontes necessárias à concer- 
tação sobre o articulado cons- 
titucional, ensinou gerações 
com a sapiência necessária, e 


tornou-se uma referência do 


nosso estado de direito. 
Com a Persistência, de- 
monstrou a tenacidade neces- 
sária e a convicção de qual era 
o caminho, não vacilando no 
cumprimento dos objetivos. 
Com a Resistência, eviden- 
ciou ter espinha dorsal, quanto 
baste, para não ceder a qualquer 
osmose do processo democrá- 
tico em curso. Estas são carac- 
terísticas de um vencedor. Atri- 
butos que lhe permitiram uma 
vasta participação em diferen- 
tes dimensões na vida do país 
que não poderiam passar em 
claro à cidade que o viu nas- 
cer. Bem-haja, professor Jor- 
ge Miranda, um dos nomes da 
nossa Democracia que ficará 
eternamente ligado a Braga. 
Fica a promessa pública em 
resposta ao seu repto de que 
evocaremos em breve a figu- 
ra de Humberto Delgado e as 
circunstâncias que rodearam 


a sua candidatura em 1958. 
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ARQUIDIOCESE-BRAGA.PT 


ALIMENTO DIÁRIO 


VENHA SOBRE NÓS A VOSSA BONDADE 


Os sacramentos fazem-nos saborear a bon- 
dade de Deus. Na eucaristia, escreveu Ben- 

to XVI, «é toda a vida divina que nos alcança e 
se comunica a nós». Desde a criação já recebe- 
mos «o sopro vital de Deus». Mas é pelos sa- 
cramentos «que nos tornamos participantes 
da intimidade divina». 


VIEIRA DO MINHO PEREGRINA , 
AO SANTUARIO DA SENHORA DA FE 


CANTELÃES O Arciprestado de Vieira do Mi- 
nho peregrina hoje, 26 de maio, ao santuário de 
Nossa Senhora da Fé, na paróquia de Cantelães. 
A concentração está marcada para as 9h30, 
após a Eucaristia na igreja de Vieira do Minho, de 
onde as paróquias do arciprestado 
parte em direção ao santuário. 
Pelas 11h00 é celebrada a 
missa campal junto ao Cru- 
zeiro, no alto do monte da 
Senhora da Fé. A celebra- 
ção culmina com a bênção 
com o Santo Lenho junto ao 
santuário, o Adeus a Nossa Se- 
nhora pelo grupo de escuteiros e 
a homenagem a Nossa Senhora da Fé pela ban- 
da filarmónica. 
Durante a tarde haverá um concerto pe- 
las Bandas de Música de Vieira do minho e de 
Vilarchão. 


Levar Jesus a todos e todos a Jesus 


JUNTOS NO CAMINHO DE PÁSCOA 


l 
5.º Congresso q 
Eucarístico 
Nacional | 


AMARES E TERRAS DE BOURO 


Santuário da Abadia recebe hoje 


peregrinação arciprestal 


Arciprestado de 
Amares e Terras de 
Bouro peregrina ho- 
je ao santuário de 
Nossa Senhora da Aba- 
dia. A concentração está 
marcada para as 9h00, 
na igreja de Santa Maria 
de Bouro, de onde parte 
a peregrinação às 10h00. 
Como habitualmente, à 
chegada ao santuário é 
celebrada a Eucaristia. 
A peregrinação deste 
ano tem como intenções 
a paz no mundo, a san- 
tificação da família e os 
bons frutos do 5.º Con- 
gresso Eucarístico Nacio- 
nal que se realizará em 
Braga, de 81 de maio a 2 


ovssin va 
uvoyviv 


SJLNOZINOH SO 


Peregrinação sai às 9h00 da igreja de Santa Maria de Bouro 


de junho. 
Durante este mês a 


imagem peregrina da 
Nossa Senhora da Aba- 


SERVIR 
E ACOLHER A TODOS 


dia percorreu todas as 
paróquias do Arcipresta- 
do, assim como as paró- 
quia de Valdreu e Valbom 
S. Martinho, do conce- 
lho de Vila Verde, e Pa- 
rada de Bouro, do conce- 
lho de Vieira do Minho. 
A Confraria convida 
todos os devotos da Se- 
nhora da Abadia, quer de 
Amares e Terras de Bou- 
ro, quer de outros con- 
celhos vizinhos e até de 
outras regiões a partici- 
parem nesta peregrinação 
mariana e a usufruírem 
da beleza daquele que é 
considerado o santuário 
mariano mais antigo da 
Península Ibérica. 


ARCIPRESTADO DA PÓVOA DE VARZIM E VILA DO CONDE 


Peregrinação à Senhora da Saúde 
convida a partilhar o pão 


ealiza-se hoje a 76.° 

peregrinação do Ar- 

ciprestado da Pó- 

voa de Varzim e 

Vila do Conde ao santuá- 

rio de Nossa Senhora da 

Sáude, com o lema “Par- 

tilhar o Pão, Alimentar a 
Esperança”. 

A peregrinação parte às 


9h00 da igreja Matriz da 
Póvoa de Varzim, após a 
Eucaristia, e deverá che- 
gar ao santuário da Senho- 
ra da Saúde por volta das 
11h00, com as paróquias 
organizadas por bandei- 
ras, numa extensão de se- 
te quilómetros. 

No recinto é celebrada 


a Eucaristia campal, pre- 
sidida pelo padre Manuel 
Casado Neiva, arcipreste 
da Póvoa de Varzim e Vi- 
la do Conde. 

Como é tradição, o an- 
dor da Senhora da Saúde 
é carregado aos ombros 
por 14 pescadores da Pó- 
voa e Vila do Conde, ex- 


pressando assim o seu tes- 
temunho de fé. 
Caraterísticos desta 
peregrinação são tam- 
bém os tapetes florais, 
elaborados por paro- 
quianos quer no inte- 
rior da igreja, quer no 
exterior, alusivos ao te- 
ma da peregrinação. 
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CONGRESSOS EUCARÍSTICOS 2024 


BREVES 


Vigília e Adoração Eucarística | .onapasrom pa cmane 


CELEBRA CORPO DE DEUS 


na Arquidio cese de Braga GUIMARÃES A paróquia de Nossa Senhora da 


Oliveira, em Guimarães, vai organizar, com as 
paróquias da Zona Pastoral da Cidade, no pró- 
ximo dia 30 de maio, as celebrações da Soleni- 


e entre o programa de preparação para os Con- dade do Corpo de Deus. 
gressos Eucarísticos, que vão decorrer no ano Pelas 17h30, haverá a oração das Vésperas So- 
2024, um dos aspetos que se propõe para a Ar- lenes, na igreja de Nossa Senhora da Oliveira, 
quidiocese de Braga é, desde o dia seguinte ao ao que se segue a Procissão do Corpo de Deus 
I Domingo de Páscoa até à véspera da Solenidade do que percorrerá as principais ruas do centro de 
Corpo e Sangue de Cristo, o envolvimento de todos os da cidade. 
Arciprestados, para que haja Adoração Eucarística con- Diante da igreja de São Pedro do Toural decor- 
tínua em toda a Arquidiocese. rerá a meditação da Palavra de Deus. No Largo 
EO CARNVERTO Partilhar o Pão, Serão atribuídos a cada Arciprestado da Arquidio- da Oliveira será dada a bênção final sobre todos 
“Eucarístico alimentar a Esperança : ; é A 
Nacional Reconhecera neo Parek OPAO cese de Braga 4 ou 5 dias, conforme a seguinte tabe- os presentes e para a cidade e todas as paróquias. 
BRAGA (Le 24:55) la, para que numa ou em várias igrejas aconteça Ado- A Zona Pastoral da Cidade de Guimarães con- 
2024 para q gre ç 
31 maio a 2 junho mo o: . . . o 2. ~ 
ração Eucarística permanente (dia e noite). vida todos os fiéis para a celebração solene da 


Festa do Corpo de Deus. 
Oração para a preparação 


do 5.° Congresso Eucaristico Nacional Domingo 
Segunda-feira Vila Verde 
Bendito sejais, Senhor, Terça-feira ARCIPRESTADO DE VILA VERDE 


que nos saciais com os vossos dons sagrados Quarta-feira PROMOVE MOMENTOS DE ADORAÇÃO 
e em cada domingo nos convidais a participar 
na celebração da Ceia do vosso Filho, 

Ele que, como outrora aos discípulos de Emaús, 
nos explica o sentido da Escritura 

e nos reparte o pão da vida. 

Despertai em nós um desejo vivo da Eucaristia, 
e tornai alegre, consciente, ativa e frutuosa 

a nossa presença na assembleia cristã, 

onde Vos queremos louvar, bendizer e adorar, 
Deus eterno, Pai, Filho e Espírito Santo. 

Fazei com que a preparação e a celebração 

do Quinto Congresso Eucarístico Nacional 
alimentem a nossa esperança 

e levem a uma autêntica renovação espiritual 
das comunidades cristãs. 

Amen. 


CORPO DE DEUS O Arciprestado de Vila Verde 
realiza hoje, às 21h00, uma vigília de oração 
em Duas Igrejas, na Ribeira do Neiva, no âmbito 
da iniciativa “Adoração, em redor do teu olhar”, 
que iniciou ontem na igreja matriz de Prado. 

À mesma hora, mas na igreja de Prado, haverá 
uma reflexão sobre “A Bíblia na Eucaristia”, com 
o padre João Alberto Sousa Correia. 

Na segunda-feira, dia 27, haverá uma vigília 
de oração (21h00) em Aboim da Nóbrega, en- 
quanto que em Duas Igreja serão lidos poemas 
eucarísticos, acompanhados à harpa. 

Na terça-feira é a vez de Pico de Regalados 
receber uma vigília de oração, às 21h00, decor- 
rendo à mesma hora em Aboim da Nóbrega um 
clamor eucarístico com a participação da Banda 
Musical da freguesia. 


HOR ÁRIO D AS MISS AS O programa “Adoração, em redor do teu olhar” 


inclui ainda um recital de órgão, quinta-feira, 


DOMINGO em Pico de Regalados, com José Rodrigues, e 
“melodias salmónicas”, no dia 30, às 17h00, em 

Sé Catedral: 08h30, 11h30 e 18h00. O Terço, às Senhora-a-Branca: 10h30 e 12h30. Vila Verde, antes da saída da Procissão do Cor- 

17h00, Vésperas, às 17h30, e a missa das 18h00. Montariol: 10h00. po de Deus. 

Basílica dos Congregados: 9h00, 10h30 (tradução Capela Religiosa Sagrado Coração de Maria (Rua 

em LGP) e 12h00. Quinta da Armada): 10h00. 

Igreja do Pópulo: 9h00, 11h00 e 16h00. Igreja do Carmo: 08h00, 10h00, 11h30 e 18h30. E = 

Igreja da Cividade: 10h00, 19h30 e 21h30 (igre- Gualtar: 08h00, na igreja matriz, e 11h00, na igre- PAPA PRESIDE A PRIMEIRA EDIÇÃO 

ja de S. Paulo). ja nova. DA JORNADA MUNDIAL DAS CRIANÇAS 

Terceiros: 08h00 e 18h30 (exceto julho e agosto). Capela do Hospital de Braga: 16h00. 

Santa Cruz: 11h00. Basílica do Bom Jesus: 08h00, 11h00 e 17h00. VATICANO O Papa Francisco preside à primeira 

Igreja do Hospital de São Marcos: 10h30. Santuário do Sameiro: 07h30, 09h30, 11h30, 16h30, edição da Jornada Mundial das Crianças (JMC), 

S. Salvador (Lar Conde de Agrolongo): 17h00. na Cripta: 16h00 (terço). que decorre em Roma e é celebrada também a 

Igreja da Misericórdia: 09h30. Maximinos: 08h00, 10h00 e 11h30. nível local em cada diocese. 

Santo Adrião: 09h30 (campal no Parque S.João da São Vicente: às 10h00, às 12h00 e às 19h00. A iniciativa é organizada pelo Dicastério pa- 

Ponte), 11h00 e 18h30. São Lázaro: 08h30, 11h30 e 17h30; vespertina no ra a Cultura e a Educação, a cargo do cardeal 

Capela de Guadalupe: 11h00. sábado 17h30. José Tolentino de Mendonça, 

São Victor (igreja paroquial): 08h00, 09h30, 11h00 | Lamaçães: 11h00. A JMC é celebrada a nível universal no Vati- 

e 19h30. Fraião: 09h00. cano e a nível diocesano, deixando a organiza- 


São Victor-o-Velho: 08h30. Carmelo da Imaculada Conceição: 09h00. ção a cargo de cada Igreja local. 
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Do 
Eucaristico 


31 maio a 2 junho 
(Lc 24, 35) 


O JORGE OLIVEIRA 


Com o processo de beatificação 
e canonização a decorrer em Ro- 
ma, o Venerável Frei Bernardo 
de Vasconcelos, da Arquidioce- 
se de Braga, que faleceu na flor 
da idade com fama de santida- 
de, «caminha a passos largos pa- 
ra os altares». A Santa Sé espera a 
confirmação de um milagre por 
sua intercessão para o poder 
declarar beato. 

O percurso de 
vida de Bernardo 
de Vasconcelos, 
patente na sua 
poesia mística, 
as suas virtudes 
cristãs e o exem- 
plo de superação 
e entrega que dei- 
xou vão ser eviden- 
ciados pelo postulador 
da causa, o monsenhor Mário 
Rui de Oliveira, no 5.º Congresso 
Eucarístico Nacional, num pai- 
nel, no dia 1 de junho, intitula- 
do “Eucaristia e Santidade”, de- 
dicado aos participantes no 1.º 
Congresso Eucarístico Nacio- 
nal com processos de canoni- 
zação em curso. 

Nascido em S. Romão do Cor- 
go, concelho de Celorico de Bas- 
to, este poeta místico e monge 


Eucaristia e Santidade 


beneditino destacou-se pela pro- 
funda e estreita relação com Deus 
e capacidade de ultrapassar enor- 
mes adversidades que lhe advi- 
nham da sua doença incurável. 

Apesar de ter falecido jovem, 
a poucos dias de completar 30 
anos, Bernardo de Vasconcelos 
deixou uma importante obra poé- 
tica de inspiração cristã. Um dos 
livros que escreveu, “Cântico de 
Amor”, foi publicado no próprio 
dia do seu falecimento. 

Declarado Vene- 

“5, rávela 14 de junho 
É de 2016 pelo Pa- 

"| pa Francisco, Frei 

Bernardo de Vas- 

concelos é um dos 

modelos mais re- 

centes de santida- 
de na Arquidiocese 
de Braga, tendo sido 
apresentado, em 23 de 
julho de 2023, como patrono 
dos jovens bracarenses na sua 
caminhada rumo à participação 
na Jornada Mundial da Juventu- 
de em Lisboa. 

O Arcebispo de Braga, D. Jo- 
sé Cordeiro, e o postulador da 
Causa de Canonização do Frei 
Bernardo de Vasconcelos, mon- 
senhor Mário Rui de Oliveira, 
têm exortado frequentemente 
os cristãos para pedirem a Deus 


que conceda a graça de um mila- 
gre operado por intermédio des- 
te religioso para que possa subir 
aos altares, «como o santo da ju- 
ventude portuguesa». 

«Se alguém conhecer ou sou- 
ber de algum milagre operado por 
intercessão do Frei Bernardo de 
Vasconcelos tem o dever de o co- 
municar, porque esse é o sinal que 
a Igreja neste momento nos pede 
para que possa ser beatificado e 
depois canonizado, uma vez que 
já é declarado Venerável», disse 
D. José Cordeiro na missa come- 
morativa dos 90 anos do faleci- 
mento do Frei Bernardo de Vas- 
concelos, na igreja de S. Romão do 
Corgo, em julho de 2022. 

Com saúde frágil desde a in- 
fância, a vida de Bernardo «tor- 
nou-se um calvário cheio de so- 
frimento e dores insuportáveis», 
mas ele «nunca se lamentou» ao 
longo da vida e «cumpria sem- 
pre as suas obrigações de mon- 
ge. (...) Rezava todos os dias o 
Breviário, meditava, recitava o 
terço e comungava sempre que 
um sacerdote lhe podia levar a 
Eucaristia», conta o monsenhor 
Mário Rui de Oliveira, no seu 
livro “O frei Bernardo contado 
aos jovens”. 

Aluno exemplar, estudou Di- 
reito na Universidade de Coim- 


OS 


Frei Bernardo de Vasconcelos 
a caminho dos altares 


bra (1924), sonhou fazer carrei- 
ra na Marinha, trabalhou num 
banco e ponderou contrair ma- 
trimónio antes de se fazer mon- 
ge beneditino. 

Faleceu aos 29 anos, vítima da 
doença de Mal de Pott, deixan- 
do imensos sinais de santidade 
e poesia. Exemplo disso é o seu 
livro “Cântico de Amor”, que não 
chegou a ver publicado. 
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Venerável Frei Bernardo de Vasconcelos está sepultado na igreja de S. Romão do Corgo 


O escritor Teixeira de Pascoaes 
(1877-1952), que trocou correspon- 
dência com o Frei Bernardo de 
Vasconcelos e desejou escrever 
a sua biografia, foi dos primei- 
ros a intuir os escritos do jovem 
de S. Romão do Corgo e sobre- 
tudo a sua vida mística. 

Entusiasta da poesia de Bernar- 
do, incentiva-o a não desistir de 
escrever comparando mesmo os 
seus versos a «perfeitas orações». 

Teixeira de Pascoaes terá sido 
o primeiro devoto a testemunhar 
a fama de santidade do monge 
beneditino em vida. 

«Peregrinou ao seu túmulo 
como um autêntico peregrino, 
prometendo-lhe «eterno culto» 
(certamente poético) e guardando 
do saudoso poeta e amigo «uma 
singela medalha de Nossa Senho- 
ra» que lhe pertenceu e «outra re- 
líquia com o seu retrato» que o 
acompanhou à sepultura», conta 
o postulador das Causa de Bea- 
tificação e Canonização do Ve- 
nerável num texto apresentado 
no I Congresso Internacional de 
Espiritualidade e Mística que se 
realizou no Bom Jesus, em Bra- 
ga, de 24 a 27 de abril deste ano. 

A Positio, documento que re- 
sume a vida, as virtudes e a fama 
da santidade do Servo de Deus, 
dá conta que foram recolhidas 
e examinadas 486 cartas onde 
Bernardo se revela um cristão 
místico. 

«A sua intimidade com Jesus 
foi transformando e amadure- 
cendo o seu caráter, de modo a 
fazer dele, na verdade, um San- 
to», diz o monsenhor António 
Manuel Machado de Saldanha 
e Albuquerque, oficial da Con- 


gregação das Causas dos Santos, 
no prefácio do livro “O Frei Ber- 
nardo contado aos jovens”, da au- 
toria do monsenhor Mário Rui 
de Oliveira. 

Tiveram um papel fundamen- 
tal na vocação de Bernardo a sua 
irmã Mária Bárbara, o presiden- 
te do Centro Académico da De- 
mocracia Cristã (CADC), José 
Augusto de Queirós Ribeiro Vaz 
Pinto (1903-1985), o padre Gon- 
çalves Cerejeira, futuro Cardeal 
Patriarca de Lisboa (1888-1976), 
e o padre Luís Lopes de Melo 
(1885-1951), assistente eclesiás- 
tico do CADC. 

Na naturalidade e simplici- 
dade, com a sua alma «profun- 


cendo», assinala o 
monsenhor Antó- 
nio Manuel Ma- 
chado de Saldanha 
e Albuquerque. 

A forte devo- 
ção de Bernardo 
a Jesus Eucaristia 
fez com que fosse 
eleito presidente 
da Liga Eucarís- 
tica dos Estudan- 
tes. Mais tarde, o 
seu apego à Or- 
dem Beneditina 
levou-o a escrever 
um livro sobre a 
vida do fundador, 
São Bento. 

A sua vida foi 
um exemplo de 
superação do so- 
frimento e de en- 
trega a Deus. 

«Bernardo fez o que aprendeu 
de Jesus: doou a sua vida, o seu so- 
frimento atroz, por amor a Deus e 
pela Ordem beneditina. A grande- 
za do Bernardo foi não procurar 
um remédio sobrenatural contra 
o sofrimento, mas um uso sobre- 
natural dele. (...) O sofrimento do 
Bernardo não o fez refém, mas li- 
bertou-o para voar mais alto até se 
identificar com o destino de Jesus 
que morreu por amor à humani- 
dade.(...) Ele sabia que a sua dor era 
um caminho de amor e de santi- 
dade. Nunca desistia porque era 
um resistente, alimentando-se da 
sagrada Eucaristia, sonhando com 
a cura e escrevendo os seus poe- 
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é é Bernardo nunca 


desistia porque era 
um resistente, alimentando- 


se da sagrada Eucaristia, 
sonhando com a cura e 
escrevendo os seus poemas. 


damente mística e espiritual», 
Bernardo de Vasconcelos foi um 
«herói» que atravessou um cami- 
nho «penoso», lutando contra a 
doença até morrer. 

«Sabia que foi sempre muito 
amado por Jesus e, por isso, as- 
sumiu as belezas e os dramas da 
vida, com o coração fortalecido 
e purificado no amor por Jesus 
e por aqueles que ele foi conhe- 


mas», sintetiza o monsenhor Má- 
rio Rui de Oliveira. 

Bernardo Vaz Lobo Teixeira 
de Vasconcelos nasceu em S. Ro- 
mão do Corgo em 7 de julho de 
1902. Aos 10 anos ingressa no Co- 
légio dos beneditinos em Lame- 
go, juntamente com dois dos seus 
irmãos. Foi lá que recebeu a Pri- 
meira Comunhão. De Lamego vai 
para Coimbra e, em 1918, aos 16 


anos, vive um ano espiritualmen- 
te difícil. Sem saber o que estudar, 
pensou em ir para o estrangeiro, 
mas conseguiu matricular-se na 
Universidade de Coimbra, cida- 
de onde conhece um grupo de 
jovens católicos do Centro Aca- 
démico da Democracia Cristã de 
Coimbra (CADC). 

Como o seu aproveitamento es- 
colar deixava a desejar, o pai man- 
dou-o para o Porto, onde trabalhou 
num banco. Na Invicta frequen- 
tou aulas de Estética e Belas Artes 
e aí toma contacto com a poesia. 

Chega apaixonar-se por uma 
jovem e ainda pensa no matrimó- 
nio, mas a sua vocação era outra. 
De regresso a Coimbra, reencon- 
tra-se com o CADC e os amigos 
e a poesia e inscreve-se na Con- 
ferência de São Vicente de Paulo. 

Nos inícios de novembro de 
1923 toma decisão de abando- 
nar a vida académica para envere- 
dar pela vida religiosa. Entra para 
a Ordem de São Bento em 1994, 
fazendo o noviciado na Abadia de 
Samos, na Galiza, Espanha, ado- 
tando o nome Frei Bernando da 
Anunciada. 

Nesse ano, participa em Braga 
no I Congresso Eucarístico Nacio- 
nal. Enquanto vice-presidente do 
Centro Académico de Democracia 
Cristã de Coimbra, Bernardo de 
Vasconcelos proferiu uma comu- 
nicação na sessão solene do Con- 
gresso intitulada “O Ideal Cristão”. 

Como tinha o sonho de ser sa- 
cerdote mas faltava-lhe o curso de 
Teologia, vai para a Bélgica. Um 
mês depois é-lhe diagnosticada 
a doença de “mal de Pott” (uma 
espécie de tuberculose vertebral) 
que o impediu de iniciar os estu- 
dos de Teologia. 

Admitido à profissão Solene e 
definitiva, regressa ao Porto, reto- 
ma os estudos de Teologia e, em 
1929, recebe as ordens menores. 
Quando estava muito próximo da 
ordenação presbiteral, o seu esta- 
do de saúde volta a piorar. Entre- 
tanto, de Roma chegava a licen- 
ça para o Frei Bernardo poder ser 
ordenado Subdiácono e Diáco- 
no, mas as forças do jovem mon- 
ge faltavam. 

A4 dejulho de 1932, a três dias 
de completar 30 anos, morre na 
Foz do Douro, Porto, onde vivia. 
Os seus restos mortais estão na ca- 
pela de Nossa Senhora das Dores, 
na igreja de S. Romão do Corgo, 
aonde todos os anos se realizam 
romagens para veneração do Frei 
Bernardo, por ocasião da data do 
seu falecimento. 
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Frei Bernardo 
faleceu em 4 

de julho de 1932, 
a três dias 

de completar 30 
anos. Os seus 
restos mortais 
repousam 

na igreja 

de S. Romão 

do Corgo 
(Celorico 

de Basto). 


A Igreja aguarda 
um milagre 

por intercessão 
do Venerável 
para o elevar 
aos altares. 


Poeta misitico 
e monge, 
Bernardo 

de Vasconcelos 
deixou uma 
importante 
obra poética 

de inspiração 
crista. Escreveu 
o livro “Cântico 
de Amor”, 

o qual não 
chegou a ver 
publicado. 


As cartas 

e escritos que 
deixou foram 
organizados 
em forma 

de livro pelo 
seu biógrafo, 
amigo e diretor 
espiritual, 

o padre Antônio 
Coelho, OSB. 


O escritor 
Teixeira 

de Pascoaes 

era amigo 

de Bernardo 

de Vasconcelos 
e com ele trocou 
correspondência. 


Contacto: soyninosoucrianca (O gmail.com 
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Grécia Rodríguez e Leonardo de Albuquerque 


Doutorandos em Estudos da Criança - Instituto de Educação - Universidade do 
Minho. Membros coordenadores da Associação “Soy Niño, Sou Criança”. 


“UM CONNUNIDADE DE ANNGOS, UM CONNUNIDADE DE IDEIAS? 


A educação é um ato de amor, um ato de coragem. Por esse mo- 
tivo não pode temer o debate, a análise, a discussão criadora. (Frei- 
re, 2015). É um ciclo permanente de propostas, de aprendizagens, 
uma cooperação de crescimento onde se constroem histórias de vi- 
da. Nessa articulação de vontades temos a necessidade de enten- 
der que educar é tocar a alma das crianças com sentimentos, valo- 
res, conhecimentos...com oportunidades para a experiência, para 
a proposta. Uma das aventuras mais desafiantes é apreciar a natu- 
reza dos tempos humanos revelados desde a criança. Por vezes, as 
descobertas são frenéticas mas também, se expressam através de 
conversas lentas, olhares tímidos e silêncios falantes. Temos apren- 
dido a compreender a velocidade ou lentidão que cada uma pre- 
cisa para pensar o mundo e o que está a acontecer. Há momentos 
mágicos, em cada encontro educativo, quando a alma da criança, 
com afeto, decide autorizar as suas capacidades para afirmar, “es- 
tar juntos para sempre”. 

A motivação de comunicar e de participar se fazem presentes, 
no seu tempo próprio, e renovam-se. São os processos de uma co- 
municação reflexiva e transformadora que envolvem a inspiração 
mútua, a criatividade, o compromisso, a criação, o desejo da con- 
vivência. “Soy Niño, Sou Criança”, é uma pedagogia que abraça as 
crianças. “Um projeto que muda as vidas de adultos e crianças, pe- 


lo menos a minha mudou.” (Mariana, 8 anos, criança de Portugal). 
Nestas Conversas Gigantes temos a bela oportunidade de vincular a 
experiência em dois tempos, agora cronológicos, do passado com a 
do presente, numa viagem intercultural entre Portugal e Venezuela. 

A iniciativa foi proposta por Oriana Martinez, Diretora de Comu- 
nifilm Producciones em Caracas e do projeto “Qué significa ser ca- 
raquefio”. Oriana foi uma das crianças, de ontem, que participou 


Za” 


em “Soy Niño” na Venezuela desde seus 9 anos até a universida- 
de onde se formou como Comunicadora Social. Ela organizou junto 
com a sua equipa, o evento de “De brincadeiras e rua”...um pou- 
co de jogos, debate, fotografia e cidade.” Nesse marco, “Soy Niño, 
Sou Criança” recebeu um convite para participar, numa vídeo con- 
ferência e na distância partilhar, no Banco do Livro em Caracas, as 
atividades educativas realizadas em Portugal além da geografia. 
Desde as suas origens “Soy Niño, Sou Criança” defendeu os con- 
tributos da voz da criança, da sua participação, até alcançar, siste- 
maticamente, o seu protagonismo. Em Caracas, Venezuela, em um 
estúdio de rádio, no norte de Portugal, desde 2012, com práticas de 
Educomunicação, Ambiente e Cidadania Infantil em contexto esco- 
lar. “Estou muito orgulhosa de ter formado parte de um projeto tão 
maravilhoso como “Soy Niño, Sou Criança”, desde criança. Foi a mi- 
nha primeira escola nos média. Me faz lembrar o feliz que fui nesses 
espaços e o muito que me ensinaram.” Maria José, 30 anos, partici- 
pou quando tinha 8 anos. “Foi ótimo partilhar tudo isto. Todo mun- 
do estava feliz! Obrigado por lembrar-nos que o amor é atemporal 
e as distâncias não existem. É maravilhoso o que estão a fazer com 
as crianças em Portugal. Foi um encontro mágico! “Oriana Martí- 
nez, agora com 35 anos. “Oriana, nós ficamos muito contentes quan- 
do soubemos que estiveste tanto tempo com “Soy Niño, Sou Crian- 
ça”. Adoraríamos que viesses a Portugal! Até breve!” Mara, 8 anos 
E assim foi possível este convite intercultural no marco do nos- 
so projeto atual “Sons da Natureza” com o apoio do Município de 
Ponte de Lima que continua acompanhando as crianças partici- 
pantes no ano 2023-2024, nos Centros Educativos de Refoios do Li- 
ma e de Arcozelo. Desde a sala de “Soy Niño, Sou Criança” na Es- 
cola Básica de Refoios, contamos com a cooperação do Prof. Paulo 
Morais, da Filomena “Mena”, da desenhadora Thais, do engenhei- 
ro informático Sólivan e a participação criativa das crianças da tur- 
ma A3A da Escola de Arcozelo do Município de Ponte de Lima junto 
a sua Prof.2 Rosa Lima. Obrigado a todos! “Os pensamentos, as fra- 
ses e as ideias são para fazermos felizes.” Carolina, 9 anos, Portugal. 


As Crianças são parte fundamental de todas as sociedades. , 
Portanto, devem ter maior protagonismo nas cidades e nos meios j n 


de comunicação. Por esse motivo, o Diário do Minho e a Associação 


Civil Soy Niño, Sou Criança desenvolvem este espaço para e junto a 


Infância do Minho desde o ano de 2013. 


CONVERSAS 
GIGANTES 


SOBRE, PARA E COM AS CRIANÇAS 


Na 


Quando falamos do “interesse superior” na Convenção dos Direi- 
tos das Crianças do que se trata é de tomar em conta os melhores 
interesses das crianças (Cussiánovich, 20083). Quando as crianças 
sentem-se à vontade, as suas ideias fluem com maior criativida- 
de e inspiração. Nestas ocasiões valiosas surgem trocas de saberes 
entre pares, com sentimentos, pensamentos e contributos que re- 
forçam as aprendizagens. São encontros que ficam marcados nas 
memórias... instantes para criar laços. “A coisa favorita é quando todos 


nós ficamos muito felizes” (Francisca, 8 anos). E isso, nunca se esquece. 


"SGN NRO, SHU CRIANÇA! 
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“O “Soy Niño, Sou Criança tem contribuído a pensar, a co- 
municar, a trabalhar em equipa, a manifestar sentimentos.” 
Prof. Rosa Lima — Arcozelo, Portugal 


“Somos mais criativos. Eu penso sempre. Queria ter “Soy 
Niño, Sou Criança” a cada minuto, a cada hora, eu queria 
„ter esta atividade todos os anos!” Leonor Leite, 8 anos 


“Quando começamos a ter o “Soy Nifio, Sou Criança” nós com- 
ue tí ue u. i inação, de- 
reendemos que tínhamos que usar a nossa imaginação, de 
senhar, pintar e aprender.” Rafael Sousa, 8 anos 


“Com o “Soy Niño, Sou Criança” falamos muito da natu- 
reza, ficamos ligados ao ambiente frio e quente. Aprende- 
mos muito!” Martin Lopes, 8 anos 

“Gostamos muito quando a Odra “a menina da rádio”, agora 


graúda, veio a Portugal. “Soy Niño, Sou Criança” é uma famí- 
lia! Foi fantástico!“ Tiago, 8 anos 


“Este ano tivemos uma atividade tão sagrada chamada 
“Soy Niño, Sou Criança”. Eles gostam que as crianças apren- 
dam..” Pedro, 8 anos 


“Soy Niño, Sou Criança”... ser criança é muito bom.” 


Margarida, 8 anos 


“No “Soy Niño, Sou Criança” estamos juntos a escre- 
ver um livro. E fantástico!” . maya Martins, 8 anos 


Partilha intercultural entre Portugal e 


Bibliografia: Cussiánovich, Alejandro y Márquez, Ana María (2002). Hacia una participación protagónica de las niños, niñas y adolescentes. Lima: Save the Children. / Freire, Paulo (2005). 
Pedagogia do oprimido. São Paulo: Paz e Terra S. A. 
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Uma comunidade de crianças que partilham as suas ideias! vasco, 8 anos 


livre para imaginar e criar É e 
bra de uma árvore, para sentirem a atmosfera dos espaços abertos e acolhedores e estimular um pensamento livre e refle- 
xivo. “Sentiamos a vida como uma 3º família, quando íamos a sombra de uma árvore.” Leonor Matos, 9 anos, Arcozelo, Portugal 


fi À 


“Amo a “Soy Nifio, Sou Criança”. Fazemos conversas gigan- 
tes, lemos livros, desenhamos, apresentamos trabalhos, es- 
crevemos, falamos sobre as abelhas, árvores, flores, formigas, 
mamíferos, animais aquáticos, todo sobre o Planeta Terra. ” 
Leonor Sousa, 8 anos 


“O “Soy Nifio, Sou Criança” quer dizer: amor, carinho, diversão, 
gentileza, cuidado, amigos e biodiversidade!” Guilherme, 8 anos 


“Para mim “Soy Niño, Sou Criança” é diversão, e ao fazê-lo 
sinto-me livre, respiro ar puro, sinto-me melhor, é tanta fe- 
licidade que vem em mim! Não sei explicar esse sentimen- 
to!” Camila,8 anos 


“Soy Niño, Sou Criança”e nós! Ele é muito importante na mi- 
nha vida e na de todos da nossa turma.” Leonor Pereira, 8 anos 


“Soy Nifio, Sou Criança” é a palavra que eu gosto!” Martin 
Amorim, 9 anos 


“Soy Niño, Sou Criança” é divertido, as ideias são maravilho- 
sas, a imaginação e a criatividade. E fantástico passar o tem- 
po juntos. Nunca vos vou esquecer!” Diana, 8 anos 7 


Agradecimentos pela cooperação e apoio: Município de Ponte de Lima / Agrupamento de Escolas de Arcozelo /Escola Básica de Refoios do Lima. 
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ARSENAL DA DEVESA 
CAMPEÃO DA Il DIVISÃO 
A turma bracarense sagrou-se 
campeã nacional da II Divisão 
e carimbou, assim, a subida 


à Divisão de Honra. 


EQUIPA FEMININA 


EQUIPA DE JUNIORES DO SC BRAGA RECEBEU TROFÉU DE CAMPEÃO E FEZ A FESTA JUNTO DOS ADEPTOS 


Consagração que enche de orgulho a formação 


Fi Ee uia TP ed PO peter Ped > 


Juniores do SC Braga fizeram ontem a festa na Cidade Desportiva 
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onquistado mais um 
troféu na formação, 
o SC Braga fez on- 
tem a festa de cam- 
peão, agora em casa e a 
sentir o carinho e o or- 


gulho dos seus pelo fei- 
to alcançado no panora- 
ma nacional, o primeiro 
desde que a Cidade Des- 
portiva é uma realidade. 

Uma semana após a 
conquista do título de 
juniores, o terceiro da 


história dos guerrei- 
ros do Minho (1976/77 e 
2013/14), ontem foi a vez 
de os jovens futebolistas 
liderados por Pedro Pi- 
res receberem a taça das 
mãos de Hélder Postiga, 
vice-presidente da Fede- 


ração Portuguesa de Fu- 
tebol, num momento de 
plena comunhão com os 
adeptos bracarenses. 
«Esta foi uma época 
longa, com muitos altos 
e baixos. Não começá- 
mos bem e tivemos al- 


guns momentos difíceis 
ao longo da tempora- 
da, com períodos nega- 
tivos, lesões, com resul- 
tados menos bons, mas 
ao fim e ao cabo, conse- 
guimos, a quarto jorna- 
das da primeira fase, o 
apuramento para as de- 
cisões. E, aqui chegados, 
sabíamos que dependía- 
mos de nós e que tínha- 
mos qualidade para nos 
batermos com qualquer 
adversário e provámos 
isso. As vitórias trazem 
confiança e a equipa co- 
meçou a acreditar que 
era possível. Acabámos 
por ser uns justos cam- 
peões», expressou o trei- 
nador Pedro Pires, após 
o derradeiro jogo desta 
fase de campeão, ante o 
Académico de Viseu, em 
que os arsenalistas per- 
deram por 3-1. 

«Esta é uma geração 
com qualidade, com miú- 
dos com potencial para, 
no futuro, representar 
a nossa equipa princi- 
pal. Acima de tudo, é 
um plantel que trabalha 


PEDRO PIRES É SÓCIO DOS ARSENALISTAS E TEM UM LONGO PASSADO NA FORMAÇÃO DO CLUBE 


«Ganhar pelo nosso clube tem sempre um sabor especial» 


Pedro Pires junta-se a um restrito lote de treinadores 
que conseguiram sagrar-se campeões pelo SC Bra- 
ga no escalão de juniores (sub-19). Carlos Baptista, em 
1976/77, foi o primeiro a consegui-lo, Pedro Duarte, 
em 2013/14, seguiu-lhe as pisadas e agora foi o técnico 
de 42 anos a alcançar mais um troféu que enobrece o 
museu do emblema com mais de cem anos de história. 
braguista desde que se conhece, Pedro Pires admite 
que vencer pelo clube do coração tem outro encanto. 

«Sou sócio do Braga desde que nasci, trabalho nes- 


ta casa há 19 anos e passei por todos os escalões de for- 
mação. Ganhar em casa e pelo nosso clube tem sempre 
um sabor especial, obviamente», sublinhou, prometen- 
do ao universo bracarense continuar a trabalhar pa- 
ra estar preparado para chegar ao mais alto patamar. 

«Treinar a equipa principal? O sonho comanda a vi- 
da, o trajeto a fazer é longo, mas nunca se sabe... É con- 
tinuar a trabalhar», anotou o treinador, que, apurou o 
Diário do Minho, voltará a liderar os juniores do SC 
Braga e 2023/24. 


DE BASQUETEBOL 
DOSC BRAGA 
NATONSÃO 
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muito e procura evoluir 
todos os dias para che- 
gar ao fim da época e ser 
presenteada com este tipo 
de troféus», acrescentou, 
sublinhando que os seus 
jogadores «foram muito 
competentes». 

«O segredo? O traba- 
lho e a forma séria co- 
mo encararam cada jo- 
go. E não era para por 
defrontarmos um adver- 
sário que, em teoria, não 
era tão forte que facilitá- 
vamos», finalizou Pedro 
Pires, muito saudado por 
Hugo Vieira, responsá- 
vel pela coordenação do 
futebol de formação, e o 
presidente António Sal- 
vador, eles que também 
se juntaram no palco pa- 
ra a festa da consagração. 

À entrada para o rel- 
vado, segundos antes do 
início da partida entre SC 
Braga e Académico de Vi- 
seu (1-3), a equipa visitan- 
te fez guarda de honra aos 
arsenalistas, que sucedem 
ao FC Famalicão como os 
novos campeões de junio- 
res de Portugal. 


SC Braga 
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SANTA MARIA ESTÁ NA FINAL DA TAÇA AF BRAGA 


Defesa do troféu segue para Vizela 


= 
LEY 


Santa Maria está pelo segundo ano consecutivo na final da Taça AF Braga 


© JOSÉ COSTA LIMA 


etentor da Taça AF 

Braga depois de ter 

erguido o troféu 

na época passada, 
o Santa Maria carimbou 
nova presença na final. 
A equipa de Vítor Maga- 
lhães, que chegou a S. Tor- 
cato em vantagem (1-0) na 
eliminatória, empatou on- 
tem diante de um Torca- 
tense que, pese embora 
tenha estado perto de le- 
var a decisão para o pro- 
longamento, não evitou a 
despedida nas “meias”. O 
emblema de Galegos vai 
assim defender o ceptro 
em Vizela, palco da final 
agendada da Taça AF Bra- 
ga, para 10 de junho. 

O jogo começou com 
domínio do Santa Maria, 
que teve um golo anulado 
aos 1] minutos. Um lance 
que teria, diga-se, um efei- 
to imediato no lado con- 
trário e com a intenção 
mais desejada pelos ho- 
mens de S. Torcato. Cos- 
tinha recebeu a bola à en- 
trada da área e o remate 
do extremo não deu hi- 
póteses a Naifas, que bem 
se esticou, mas nada po- 
dia fazer. O guarda-redes 


do Santa Maria que este- 
ve em destaque em dois 
lances e praticamente se- 
guidos, evitando a camba- 
lhota no marcador quan- 
do travou os remates de 
Costinha e Sal. 

O Santa Maria estava 
com dificuldades em cons- 
truir, o Torcatense sentia- 
-se empolgado pelo que se 
ouvia das bancadas e pa- 
recia que manteria a van- 
tagem até ao intervalo. Só 
que, em cima do toque pa- 
ra a saída, Hugo Vieira so- 
freu, no entender do ár- 


bitro, uma falta de Abreu 
na área, num penálti que o 
próprio atacante do Santa 
Maria converteu para o 1-1. 

Ainda assim, antes do 
intervalo, o Torcatense vol- 
tou a ameaçar, primeiro 
num livre direto e depois 
num canto, este último 
com muitos protestos dos 
locais por uma eventual 
mão na bola de um joga- 
dor do Santa Maria. 


Barra salva 
prolongamento 
Resumida a primeira par- 


António Valdemar 


Santa Maria FC 


CAMPO DO ARNADO, EM S. TORCATO 


Tiago Martins, com Diogo 


Vieira e Artur Borges 


Árbitro 


Torcatense 


Miguel Fernandes, Sau, Abreu, Rodrigo 
(Seba, 85"), Eddie (Alves, 57’), Gutti (Pe- 
dro Costa, 74'), Nené, Miguel (Fábio, 85°), 
Soares, Costinha e Pedro Rui (César, 74') 


Pedro Ferreira 
Santa Maria 2 


Naifas, Pedrinho, Tomás, Branca, Miguel 
Ribeiro, Dinis (Xavi, 90'+6), Henrique, An- 
dré Faria (Bruno Costa, 82’), Digas (Hu- 
go Valladão, 74'), Fonseca, Hugo Vieira 


Vítor Magalhães 


Golos: 1-0, Costinha (13); 1-1, Hugo Vieira 
(45" gp); 1-2, Didas (55°) e 2-2, Alves (81') 


Disciplina: cartão amarelo a Dinis (25), 
Sau (42'), Abreu (58'), Miguel Coe- 
lho (77'), Naifas (90+2) e Hugo Valadão 
(90'+4). 


te, esperava-se um emble- 
ma vimaranense a atacar 
a baliza de Naifas para re- 
verter a eliminatória que, 
a restar 45 minutos, estava 
do lado adversário. 

Porém, foi Hugo Vieira 
aver novamente anulado 
um golo por posição irre- 
gular. Esse foi o toque de... 
Didas até ao Santa Maria 
marcar e dar a cambalhota 
no marcador pelo ponta- 
pé eficaz do médio. 

O Torcatense tentou 
reagir através de incur- 
sões pelos corredores la- 
terais, sobretudo por Cos- 
tinha, mas esbarrava na 
defesa bem alinhada do 
Santa Maria, que passou 
por algumas situações afli- 
tivas. Seria, então, na se- 
quência de canto que o 
conjunto de Pedro Fer- 
reira chegar ao empate a 
duas bolas. 

Com dez minutos para 
jogar, além dos 7 de des- 
conto, a equipa de Guima- 
rães carregou, teve dois 
lances em que vislum- 
brou o prolongamento e 
Sau, aos 90'+7, fez abanar 
a barra num tiro de fora 
da área. 

O Santa Maria tremeu, 
mas está na final. 


PEDRO FERREIRA, TÉCNICO DO TORCATENSE 


«Jogo infeliz da 
equipa de arbitragem» 


Pedro Ferreira, técnico do Torcatense, conside- 
rou que o penálti que dá o empate ao 

Santa Maria, à beira do intervalo, 
foi mal assinalado. 

«Com todo o respeito pe- 
lo Santa Maria, que tem uma 
belíssima equipa, acho que 
fomos superiores nos dois jo- 
gos, num jogo que fica marcado 
por um momento de infelicida- 
de da equipa de arbitragem. É uma 
boa equipa, tenho boa impressão deste árbitro, 
mas foi infeliz neste jogo», começou por dizer 
após a eliminação na Taça AF Braga. 

«Não é penálti, a equipa adversária, e quem 
anda no futebol percebe isso, também não pro- 
testou e um penálti aos 44 minutos tirou-nos do 
jogo. Em condições normais estaríamos na fi- 
nal da Taça AF Braga. Só tenho de dar uma pa- 
lavra de agradecimento aos jogadores, que hon- 
raram a camisola», disse o treinador. 


VÍTOR MAGALHÃES, TÉCNICO DO SANTA MARIA 


«Retificâmos 
ao intervalo» 


Vítor Magalhães falhou o jogo no banco de su- 
plentes devido a castigo, mas acabou por feste- 
jar no final da partida em S. Torcato. 

«Esta foi uma eliminatória mui- 
to difícil, mas já sabíamos que ia 
ser assim, dada a qualidade do 
coletivo do nosso adversário. 
O Torcatense tem uma gran- 
de equipa, merece estar noutro 
patamar e é muito bem orienta- 
da. Hoje [ontem] o adversário foi 
melhor que nós no início. Na primeira parte, o 
Torcatense esteve melhor, mas retificámos ao 
intervalo e as coisas resultaram em pleno. Puse- 
mos o adversário em sentido, ficámos em van- 
tagem, podíamos ter “matado” o jogo mais ce- 
do e eles acreditaram e fizeram golo numa bola 
parada. A faltar dez minutos, baixámos as linhas, 
o Torcatense ganhou força, mas a minha equipa 
e o meu guarda-redes anularam os lances. Para- 
béns aos meus jogadores, mas também ao Tor- 
catense, que vendeu cara esta eliminatória», re- 
sumiu o técnico do Santa Maria. 
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VIEIRA SC PERDEU COM O GD PRADO MAS CONSEGUIU O BILHETE PARA A FINAL DA TAÇA DA AF BRAGA 


Nunca uma derrota foi tão festejada 


O golo, marcado por Luiz Vaz, que carimbou passagem do Vieira SC à final da Taça AF Braga 


© ANTÔNIO VALDEMAR 


ue grande jogatana 

de futebol, digna de 

uma final antecipa- 

da. Bancadas cheias, 
emoções ao rubro, muitos 
golos (7) e a incerteza no 
resultado até ao apito fi- 
nal de Lucas Martins. Aos 
120 minutos, Igor parou o 
remate de Barbosa que le- 
varia o jogo para os pon- 
tapés de penálti. 

O Prado entrou no rel- 
vado do Faial com a certe- 
za de que pelo menos te- 
ria de ter uma vantagem 
de dois golos para empa- 
tar a eliminatória. 

Por isso, assumiu des- 
de o início a iniciativa. O 
golo de João Paulo, à pas- 
sagem da meia hora, após 
um canto de Pedro Perei- 
ra, abriu ainda mais o ape- 
tite para estas meias-fi- 
nais. Mas o Vieira reagiu 
e, em cima do intervalo, 
acabou por empatar com 
um golo do jovem André 
Carneiro. Um lance mui- 
to contestado pelos locais, 
que reclamaram uma du- 


pla penalização, primei- 
ro numa falta sobre Edu 
e depois num possível fo- 
ra de jogo do avançado do 
Vieira. Mas o árbitro na- 
da assinalou. 

Depois, a equipa de Mi- 
guel Magalhães reentrou 
muito bem no jogo. Aos 52 
minutos, Paulinho traba- 
lhou bem a bola, que so- 
brou para o remate seco de 
Pedro Pereira, que fez re- 
nascer de novo a esperan- 
ça nos hostes pradenses. 


Dani em ação na partida disputada no Parque de Jogos do Faial 


Com o andar do reló- 
gio, o Vieira equilibrou o 
jogo e, aos 75 minutos, be- 
neficiou de uma grande 
penalidade. Ni derrubou 
Jonas no interior da área 
e Luís Vaz não tremeu e 
empatou de novo o jogo. 

Ficou a respirar melhor 
a equipa “canarinha”, mas 
o Prado mostrou ter uma 
alma enorme e em dois 
minutos igualou a elimi- 
natória. Dani (84), com 
um grande golpe de cabe- 


António Valdemar 


PARQUE DE JOGOS DO FAIAL 


Lucas Martins, com José Costa 


e Ricardo Leite 


Árbitro 


GD Prado 


Paulinho; Ferreira (Barbosa, 76’), João 
Paulo, Jota (Edu, 105"), Sobrinho (Kiko, 
66'), Ni, Ventura (Rafa, 91), Pedro Perei- 
ra (Bruno Silva, 105’), Dani, Cláudio e Bié 
(Paulinho, 46') 


Miguel Magalhães 
Vieira SC 


Igor; Daniel Simões, Pedro Vargas, José 
Pedro, Luiz Vaz, Jonas (Bruno Fernandes, 
91'), Bruninho, Edu (Pedro Sá, 110’), 
Marquinho (João Oliveira, 80'), Luca 
(Schweppes, 68') e André Carneiro (Zé 
Diogo, 80") 


Mário Martins 


* - Após prolongamento 


Golos: 1-0, por João Paulo (31'), 1-1, por 
André Carneiro (45°), 2-1, por Pedro Pe- 
reira (52'), 2-2, por Luís Vaz (76'), 3-2, por 
Dani (84°), 4-2, por Ni (86) e 4-3, por Luiz 
Vaz (98) 


Disciplina: cartão amarelo a Sobrinho 
(20°), Jonas (78°), Kiko (84'), Luiz Vaz (104') 
e Dani (116) 


ça, e Ni (86°), fizeram ex- 
plodir de alegria os adep- 
tos da casa. 

Os fantasmas da época 
passada voltaram a pairar 
sobre os jogadores foras- 
teiros (o Vieira foi afas- 
tado da final pelo Santa 
Maria depois de ter ga- 
nho por 2-0 em casa). No 
entanto, na primeira par- 
te do prolongamento, Luís 
Vaz, de cabeça, marcou o 
golo que colocou o Viei- 
ra na final. 


António Valdemar 


MIGUEL MAGALHÃES (TREINADOR DO PRADO) 


«Quem merecia estar 
na final era o Prado» 


«Antes de mais quero dar os meus parabéns à mi- 
nha equipa, fui o treinador da melhor equipa da 
Pró-Nacional, a equipa que melhor 

futebol praticou, estou muito or- 
gulhoso dos meus jogadores. Já 
sentia que isto não era para o 
Prado. Os meus jogadores não 
mereciam isto. Logo no pri- 
meiro jogo tentaram condicio- 
nar-nos ao marcar o jogo para 
as 20h45. Hoje (ontem) fomos lo- 

go condicionados no primeiro golo de- 

les em que há uma falta clara sobre um jogador 
meu que ficou no chão amarrado à cabeça e o 
árbitro não parou o jogo e depois parece que o 
golo é fora de jogo. Mesmo assim fizemos um 
excelente jogo, contra uma grande equipa tam- 
bém. Estou triste e frustrado porque quem me- 
recia estar na final era o Prado», disse, no final, 
o técnico da turma pradense, Miguel Magalhães. 


ROGER BASTOS (TREINADOR DO VIEIRA) 


«Também tivemos 
de ser grandes» 


No final da partida, Roger Bastos, dedicou a 
vitória à «estrutura» e aos «adeptos», deixan- 
do também elogios ao GD Prado. 

«A estrutura merecia muito isto 
e estes adeptos que foram fan- 
tásticos, juntamente com os 
adeptos do Prado que em- 
belezaram o espetáculo com 
muito fair-play. Foi um grande 
jogo, entre duas grandes equi- 
pas, com incerteza no resulta- 
do até ao fim, se fosse eliminado 
pelo Prado não ficava triste. O Prado mostrou 
que não tinha argumentos para seguir em fren- 
te. Mas nós também tivemos de ser grandes. 
Perdemos nos duelos onde somos menos for- 
tes que o Prado que é nas bolas paradas e no 
jogo aéreo. Quero dedicar esta vitória a todos 
os adeptos que vieram cá hoje, mas acima de 
tudo à nossa estrutura que tem tido um tra- 
balho árduo. Apostamos tudo neste jogo. Saí- 
mos por cima mas também pode ser ao con- 
trário», apontou, radiante, o técnico da turma 
de Vieira do Minho. 
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PRIMEIRA MÃO DO PLAY-OFF DA LIGA FEMININA 


FC Famalicão goleia Vitória SC 
e då passo para a manutenção 


FUTSAL - NACIONAL DA I DIVISÃO 


Nun'Alvares-Benfica 
esta tarde em Fafe 


Em vantagem na final do play-off da Liga Fe- 
minina Placard, após vitória, por 3-0, no Está- 
dio da Luz, em Lisboa, o Benfica desloca-se ao 
Pavilhão do Nun'Álvares no jogo 2, em partida 
agendado para as 15h00 de hoje no anfiteatro 


© PEDRO VIEIRA DA SILVA 


da turma fafense. 

A turma fafense tudo fará para empatar a eli- 
minatória, sendo que o terceiro jogo está agen- 
dado para dois de junho, no anfiteatro das he- 
xacampeãs nacionais. 


HOJE 
Sporting e FC Porto jogam no Jamor 


FC Famalicão deu, 
ontem, um passo de 
gigante rumo à ma- 
nutenção no Nacio- 
nal da I Divisão feminina, 
após bater, em casa, o Vi- 
tória SC, por 6-1, na pri- 
meira mão do play-off da 
Liga BPI. 
«A equipa de Rui Bap- 
tista conseguiu, assim, uma 
vantagem bastante con- 


fortável para o jogo da se- 
gunda mão, que se reali- 
zará de amanhã a oito dias 
(2 de junho, pelas 11h00) 


Sporting e FC Porto defrontam-se na final da Taça de 
Portugal, esta tarde, no Estádio de Honra do Centro 
Desportivo Nacional do Jamor, em Oeiras, a partir das 
17h15, num jogo com arbitragem de Fábio Veríssimo, 


da Associação de Futebol de Leiria. 


Redação/Lusa 


Publicidade 


OPORTUNIDADE 


PNEUS) SINOVOS ESEMI, NOVOS 


AO MELHOR PREÇO 


e Ubac 
erciusivimeNte! NAJ NOSSAYOFICINA 


(Calibragem, montagem, 
válvulas novas “excepto 
válvulas de sensor - 
eco valor e LV.A' incluídos) 


Pando Sin 
ei 


PNEUS NOVOS E SEMI-NOVOS DE EXCELÊNCIA 
EXCLUSIVAMENTE NA NOSSA OFICINA 


893 Eae Santon r e 
Soa (47/110:409]Braga 


em Guimarães. O FC Fa- 
malicão ficou, pois, muito 
mais próximo de assegu- 
rar um lugar na próxima 
edição da mais importan- 
te competição do futebol 
feminino português», des- 
taca, na nota publicada no 
site oficial, a FPF. 

Os golos da turma fa- 
malicense foram aponta- 


Famalicão contou com Sara Brasil - três golos - inspirada 


dos por Kristina Maksu- 
ti, Sara Brasil (três), Sara 
Monteiro, Andrea Mirón 
(de penálti), enquanto o 
tento de honra da turma 
vimaranense foi apontado 


por Bruna Oliveira. 


Vilaverdense 

recebe Amora 

Hoje, a partir das 17h00, no 
Estádio Municipal de Vi- 


la Verde, a turma vilaver- 
dense recebe o Amora FC, 
também no primeiro jogo 
do play-off da Liga femi- 
nina (segundo jogo a 9 de 
junho, na Amora). 


AFONSO SOUSA, CENTRAL DO SC BRAGA AO SERVIÇO DOS SUB-17, OTIMISTA 


«Sinto o grupo muito confiante» 


O defesa Afonso Sousa afirmou, ontem, que a seleção 
portuguesa sub-17 de futebol está confiante depois de 
duas vitórias no arranque do Europeu da categoria, 
apontando já ao duelo com a França. 

«Sinto o grupo muito confiante. Estes dois jogos 
trouxeram muita confiança à equipa e é com essa con- 
fiança que vamos enfrentar o jogo com a França», dis- 
se, em declarações divulgadas pela Federação portu- 
guesa de Futebol. 

No Grupo D do Campeonato da Europa, que decor- 
re em Chipre, Portugal bateu na estreia a Espanha, por 
2-1, e na sexta-feira a Inglaterra, por 4-1, estando mui- 
to perto de assegurar o apuramento para os quartos de 
final, reservado para os dois primeiros de cada ‘poule’. 

Os comandados de João Santos precisam apenas de 
um empate frente à França, amanhã, para garantir a 
qualificação e o primeiro lugar do Grupo D. 

O central do SC Braga explicou que é preciso não 
desvalorizar a França, que perdeu o primeiro jogo com 


a Inglaterra por 4-0, mas venceu a Espanha por 1-0. 

«Do que vimos e analisámos do jogo da Inglaterra 
com a França, o resultado é enganador. A França fa- 
lhou muitas oportunidades de golo e sabemos da qua- 
lidade que eles têm. Esses jogos por vezes acontecem. 
Ganhámos dois jogos, sabemos que ainda não estamos 
apurados e vamos manter o foco até ao final da fase 
de grupos», assegurou. 
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LIMIANO PODE HOJE CONSEGUIR MAIS DUAS MEDALHAS 


Pimenta de ouro em K1 500 metros 


canoísta olímpico 

Fernando Pimenta 

apurou-se, ontem, 

diretamente para a 
final da prova de K1 1000 
metros da II Taça do Mun- 
do de velocidade, que se 
disputa hoje, em Poznan, 
na Polónia. 

O campeão do mundo 
desta distância garantiu a 
única vaga disponível pa- 
ra a regata das medalhas, 
ao vencer a sua série em 
3.45,75 minutos, superan- 
do o argentino Agustin 
Vernice por 36 centési- 
mos de segundo. 

Pimenta vai assim lu- 
tar pela segunda medalha 
nesta competição, depois 
de ontem ter vencido a 
prova de KI 500 metros, 
ex-aequo com o polaco 


Publicidade 


REAL ESTATE 


Fernando Pimenta com o técnico Hélio Lucas 


DR 


Slawomir Witczak, tam- 
bém medalha de ouro, 
ambos em 1.45,29 minu- 
tos, enquanto o argentino 
Agustín Vernice foi tercei- 
ro, a 01,13 segundos. 
Hoje, o limiano tem 
ainda uma terceira opção 
de pódio, na final direta 
de K1 5000 metros, espe- 
cialidade na qual conquis- 
ta regularmente medalhas. 
Fernando Pimenta é o 
único português na Ta- 
ça do Mundo, uma vez 
que João Ribeiro e Mes- 
sias Baptista, campeões 
do Mundo em K2 500 
metros, e Teresa Porte- 
la, em K1 500, cumprem 
preparação específica 
para os Jogos Olímpicos 
Paris2094. 
Redação/Lusa 
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CAMPEONATO DE PORTUGAL (FASE DE SUBIDA) 


Minhotos derrotados 


Pevidém SC e AD Limianos perderam, ontem, 
com São João de Vêr e Amarante, respetivamen- 
te, em partidas relativas à jornada 5 do Campeo- 
nato de Portugal (fase de subida). Resultados: 

Sao joao deliver: Bevid éra EA 2-1 
Eimianos: Amarante ss a 0-2 


FRENTE AO RIVAL GLASGOW RANGERS 
Celtic conquista a Taça da Escócia 


O Celtic conquistou, ontem, a Taça de Escócia em fu- 
tebol, ao bater na final o rival Rangers, no designado 
‘Old Firm” com um golo do avançado irlandês Adam 
Idah, em cima dos 90 minutos. A conquista, que é 
uma revalidação do troféu que também ganhou em 
2023/24, então diante do Inverness, chegou nos mi- 
nutos finais e já com o médio português Paulo Ber- 
nardo, emprestado pelo Benfica, em campo, a partir 
dos 78 minutos. 

Com o triunfo de ontem, o Celtic voltou também 
a fazer a ‘dobradinha’, juntando a Taça, a 42.º da sua 
história, ao campeonato. 


JOSÉ CARLOS SILVA 


CONSULTOR IMOBILIÁRIO 
+35) 910 080 


jcarlossilvazome.pt 
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Descubra uma oportunidade excepcional neste terreno de 1140m* e capacidade construtiva de 
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Nacional 101, conectando os prestigiados concelhos de Braga e Guimarães, este terreno oferece 
uma localização privilegiada. 
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APÓS BATER O ATLÉTICO DOS ARCOS 


Desportivo de Monção 
conquista a Supertaça 


O Desportivo de Monção conquistou, ontem, a Su- 
pertaça AF Viana do Castelo — Ramiro Marques, 
após bater, na final, o Atlético dos Arcos (1-0). De- 
pois de conquistar a Taça AF Viana, na semana pas- 
sada, diante do mesmo adversário, o Monção ven- 
ceu, ontem, o segundo troféu da época. 


UD OLIVEIRENSE RECEBE ÓQUEI DE BARCELOS 


Tudo se vai decidir já esta tarde 
na “negra” em Oliveira de Azemeis 


OS 


DA TERCEIRA DIVISÃO NACIONAL DE VOLEIBOL 


VC de Braga sagra-se campeao 
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equipa masculina do 
Volei Clube de Bra- 
ga sagrou-se, on- 
tem, campeã na- 
cional da HI Divisão, após 
bater, no Pavilhão Gim- 
nodesportivo de Merelim 
S. Paio, o VC Setúbal, no 
segundo jogo de apura- 
mento de campeão. 
Depois de vencer em 
terras sadinas, por 8-2, o 
conjunto minhoto voltou 
a bater a turma do Sado, 
desta vez por 8-1. E, no fi- 
nal, a festa foi minhota... 


Título de campeão e subida ao segundo escalão para o VC de Braga 


PRIMEIRO TRIUNFO DOS ACADEMISTAS NA FASE FINAL DO ANDEBOL 1 


O Óquei de Barcelos joga, esta tarde, em Oliveira de 
Azeméis, com a UD Oliveirense, na terceira partida dos 
quartos de final do play-off de apuramento de cam- 
peão nacional da I Divisão de hóquei em patins. A turma 
de Oliveira de Azeméis venceu a primeira partida, por 
5-4, mas, na última quinta-feira, em Barcelos, a turma 
de Rui Neto venceu por 2-0 e empatou a eliminatória. 

Hoje, pelas 18h00, vai saber-se quem vai medir for- 
ças com Benfica (os campeões nacionais venceram as 


ABC bate Benfica no Sa Leite 


O ABC venceu, ontem à tarde, no Pavilhão Flávio Sá 
Leite, em Braga, o Benfica, em partida relativa à sex- 
ta e última jornada do Nacional de andebol da I Di- 
visão, encontro que terminou com a vitória da tur- 
ma academista que, assim, somou o primeiro triunfo 


duas primeiras partidas com a AD Valongo). 


na fase que serviu para apurar o campeão nacional. 

E a questão do título também ficou resolvida on- 
tem e para o Sporting que, perante o seu público, 
bateu, num encontro marcado pela polémica, o FC 
Porto, por 35-38. 


ANTÔNIO SALVADOR PRESENTE NUMA MANHÃ EM QUE BRILHARAM OS CAMPEÕES NACIONAIS DE JUNIORES 
Encontro anual das escolas do SC Braga juntou centenas de crianças na pedreira 
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Estádio Municipal de 
Braga foi palco, on- 
tem de manhã, do 
Encontro Anual de 
Escolas de Futebol, que 


juntou centenas de crianças 
das escolinhas dos guer- 
reiros do Minho. O even- 
to contou com a presença 
de António Salvador, pre- 
sidente do clube, que agra- 
deceu o apoio dos jogado- 


res e, sobretudo, dos pais, 
garantindo que o objetivo 
do clube passa por «for- 
mar homens e mulheres» 
e «permitir às meninas e 
meninos irem atrás dos 
seus sonhos». 


Um dos momentos altos 
aconteceu quando a equi- 
pa de juniores, que se sa- 
grou campeã nacional na 
semana passada, subiu ao 
relvado, sendo “engolida” 
pelos mais pequenos. 


António Salvador no meio da “pequenada” 
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SL BENFICA-SC BRAGA HOJE (21H30). JOEL ROCHA QUER VENCER PRIMEIRO JOGO DAS MEIAS-FINAIS DO PLAY-OFF 


«Tudo iremos fazer para vencer primeiro ponto» 


© PEDRO VIEIRA DASILVA 


enfica e SC Braga 
jogam, esta noite, a 
partir das 21h30, no 
Pavilhão Fidelidade, 

no Estádio da Luz, na ca- 
pital de Portugal, o pri- 
meiro jogo do play-off de 
apuramento de campeão 
nacional da I Divisão em 
futsal. Joel Rocha, técni- 
co dos guerreiros do Mi- 
nho, garante uma equipa 
«focada e determinada» 
em somar o «primeiro 
ponto da eliminatória». 
«O primeiro ponto da 
eliminatória vai ser re- 
solvido domingo (hoje) 
e tudo iremos fazer para 
que possa cair nem que 
ligeiramente para o nosso 
lado», vinca Joel Rocha. 
«Estamos à espera de 
um jogo altamente exi- 
gente e de um jogo muito 
difícil. E com essa cons- 
ciência da exigência e da 
dificuldade do jogo, assim 
como com a consciência 
daquilo que são as nos- 
sas capacidades e quali- 
dades. Vamos claramente 
à procura de, nos nossos 
momentos bons do jogo, 
nos conseguirmos impor, 
sermos eficazes e prepa- 


Joel Rocha quer vencer o primeiro jogo, esta noite, na capital portuguesa 


rados para conseguirmos 
saber sofrer nos momen- 
tos em que o SL Benfica 
estiver melhor. Sermos 
uma equipa em constante 
superação porque a ver- 
dade é que para grandes 
desafios e jogos são exi- 
gidos grandes guerrei- 
ros», destacou o técnico 
dos minhotos, que pede 


o apoio dos adeptos para 
as partidas com o Benfi- 
ca, a começar já esta noi- 
te em Lisboa. 

«No domingo (hoje) à 
noite precisamos de guer- 
reiros na quadra e vamos 
precisar também de guer- 
reiros na bancada. Aqui- 
lo que posso prometer é 
que o sacrifício que os 


nossos adeptos vão fazer 
para se deslocar a Lisboa 
nós vamos retribuir em 
dobro dentro da quadra, 
em cada lance, em cada 
segundo, em cada ação 
e momento», finalizou. 

A partida começa às 
21h30 e terá transmis- 
são, em direto, no Canal 
ll e na BTV. 


TREINADOR DO BENFICA, MÅRIO SILVA, ESPERA «UM GRANDE JOGO» 


«SC Braga é muito pragmático» 


Hoje, às 21h30, o Pavilhão Fidelidade recebe o jo- 
go 1 da meia-final do play-off da Liga Placard, entre 
Benfica e SC Braga, que vão lutar para ficar a uma vi- 
tória da final. Mário Silva, técnico das águias, espe- 
ra um «grande jogo». «Espero um jogo com intensi- 
dade e agressividade altas. O que sabemos do Braga 
é que, provavelmente, é a equipa mais pragmática e 
mais eficaz nos processos simples do jogo: na reação 
à perda da bola, na reação à recuperação da bola, na 
forma como ataca e define os momentos de transi- 
ção e superioridade numérica e, também, na forma 
como divide e joga os duelos defensivos», explicou 
Mário Silva, em declarações à BTV. 


SL Benfica 


SC Braga 


TIAGO BRITO 
«So o melhor Braga 
pode estar na final» 


Tiago Brito garan- 
te uma equipa do 
SC Braga «prepara- 
da» para um «gran- 
de jogo». 

«Duas óptimas 

equipas com um 
objetivo claro de 
passarem à final. 
Só o melhor SG 
Braga estará a lu- 
tar por esse lugar na 
final se formos fiéis 
ao que temos sido di 
ao longo da época. 
Estamos a trabalhar e empenhados em chegar 
a esse nível no jogo de domingo (hoje), numa 
primeira fase», vinca o experiente ala, de 32 
anos, que já representou a turma encarnada. 

«Estamos mais perto, mas não é mais do que 
isso. Precisamos ainda de passar estas meias- 
-finais e domingo (hoje) será o primeiro passo, 
onde queremos lutar pela vitória. (...) À imagem 
do que tem sido ao longo da época, por ser um 
jogo do play-off não vamos desviar dos nossos 
alicerces e os pilares que nos trouxeram até es- 
ta fase decisiva da época. Creio que se formos 
sérios em cumprir esses requisitos de certeza 
que estamos muito mais perto de vencer o jo- 
go», finalizou. 


MOTOGP 
Miguel Oliveira desiste por queda 
na corrida sprint do GP da Catalunha 


O piloto português Miguel Oliveira (Aprilia) desistiu, 
ontem, da corrida sprint do Grande Prémio da Cata- 
lunha de MotoGP devido a uma queda, sofrida a três 
voltas do final. 

A prova foi ganha pelo espanhol Aleix Espargaró 
(Aprilia), que tinha largado da ‘pole position”, batendo 
o compatriota Marc Márquez (Ducati) por 0,892 se- 
gundos, com o também espanhol Pedro Acosta (Gas- 
Gas) em terceiro, a 1,169. 


Jorge Martin continua líder 

O espanhol Jorge Martin (Ducati), que terminou no 
quarto lugar, mantém a liderança do campeonato, 
agora com 37 pontos de vantagem sobre Marc Már- 
quez, que é segundo. 
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VER& OUVIR 


SS RTP1 


08:00 


10:30 
11:30 
12:30 
12:59 
14:15 
15:15 


17:15 
19:59 


21:15 
00:00 


Bom Dia Portugal 

Fim de Semana 

Missa do Dia da Marinha 
Aqui Portugal 

Entre o Mar e a Terra 
Jornal da Tarde 

Missão: 100% Portuguesa 
Futebol: Final 

Taça de Portugal Pré-Match 
Final Taça de Portugal 
Sporting x Porto 

Telejornal 

The Voice Kids 

The Voice Kids - As Supresas 


== RTP2 


08:00 
09:00 


12:35 


14:55 


17:00 
17:30 
18:00 
18:35 
19:05 
20:00 


20:50 
21:00 
21:05 
21:30 
22:00 
00:15 


07:20 


09:20 
12:10 
12:59 
14:10 
14:30 
19:57 
21:35 


22:25 
01:05 


06:15 


06:45 


07:15 
08:00 
09:00 


11:00 
12:00 
12:58 
14:00 
19:57 
21:30 
01:05 


Espaço Zig Zag 
Campeonato da Europa 
de Ginástica Rítmica 
Campeonato da Europa 
de Ginástica Rítmica 
Beach Pro Tour Elite 16 
Circuito de Voleibol de Praia 
Caminhos 

70x7 

Rios Urbanos 

Temos Programa 

As Cores da Águia 
Espaços Incríveis 

de George Clarke 

ABC Direito Europa 
Folha de Sala 

Atrasos de Vida 

Jornal 2 

Prémios Sophia 

Mario Lucio, 

Coro e Orquestra Gulbenkian 


~ 


Caixa Mágica 
Caminhos De Portugal 
Casa Feliz Em Maio 
Vida Selvagem 
Primeiro Jornal 

Fama Show 

Domingão 

Jornal da Noite 

Isto É Gozar 

Com Quem Trabalha 
Casados À Primeira Vista 
Não Há Crise! 

As Anedotas do Rocha 


Diário da Manhã 

Fim de semana 

As aventuras 

do Gato das Botas 
Campeões e Detectives 
Inspetor Max 

Meia Maratona 

do Douro Vinhateiro 
Missa 

Mesa Nacional 

TVI Jornal 

Somos Portugal 

Jornal Nacional 

Big Brother - Gala 

Big Brother - Ligação à Casa 


TELEVISÃO 


== RTP 3 


08:00 


10:25 
11:00 
11:15 
11:40 
12:00 
12:50 
13:20 
13:50 
14:00 
15:00 
15:15 


17:00 
17:30 
18:00 
18:30 
00:00 


Bom Dia Portugal 

Fim de Semana 

Linha da Frente 

3 às 11 

A Caminho do Euro 2024 
Do Algarve à Lapónia 
Jornal das 12 

Uma “Primavera Portuguesa” 
Fotobox 

TecNet 

3 às 14 

3 às 15 

Final da Taça de Portugal 
Pré-Match 

3 às 17 

A Caminho do Euro 2024 
3 às 18 

3602 

24 Horas 


SIC noticias 


06:55 
07:40 
07:55 
09:40 
09:55 
10:40 
10:55 
12:59 
13:45 
15:30 
15:55 
16:40 
19:49 
19:57 
21:30 
23:00 
23:55 


Edição da Manhã 
Golf Report 

Edição da Manhã 
Cartaz 

Edição da Manhã 
Imagens de Marca 
SIC Notícias Domingo 
Primeiro Jornal 
Exame Informática 
60 Minutos 

SIC Notícias Domingo 
Magazine Euro 2024 
Minuto Consumidor 
Jornal da Noite 
Jornal Domingo 

Toda a Verdade 
Jornal da Meia-Noite 


CNN 


05:58 
09:15 
09:45 
09:56 
13:45 
13:55 
14:50 
16:30 
16:58 
17:58 
20:05 
21:00 
22:42 
23:42 


06:55 
08:50 
10:25 
11:55 


13:20 
15:30 
17:15 


19:35 
21:30 


23:20 
01:30 


PORTUGAL 


CNN Domingo 

Marcas com história 
Pitch 

CNN Domingo 

CNN Domingo 
Correspondente de Guerra 
CNN Domingo 

New in Town 

CNN Domingo 

CNN em jogo 

CNN em jogo 

CNN Domingo 

O Princípio da Incerteza 
CNN Meia Noite 


CANAL HOLLYWOOD 


Marley e Eu 

Dennis, o Pimentinha 
Liga dos Animais Fantásticos 
Snoopy e Charlie Brown 
Peanuts: O Filme 

Dia dos Namorados 
Sozinho em Casa 3 
Velocidade Furiosa: 
Hobbs & Shaw 

Eraser 

Pelé: O Nascimento 

de uma Lenda 

O Corpo da Mentira 

As Pequenas Coisas 


ENTRETENIMENTO 
“PRÉMIOS SOPHIA” 


A GRANDE FESTA DO CINEMA PORTUGUÊS QUE CELEBRA 
O TALENTO NACIONAL E DESTACA AS MELHORES OBRAS 
CINEMATOGRÁFICAS ESTREADAS EM 2023. 


RTP2, 22h00 


CINEMA 


SPORTºTV1 


06:00 AC Milan x Salernitana 
Liga Italiana 

07:50 Lyon x PSG - Taça de França 

09:50 Celtic x Rangers 
Taça da Escócia 

10:20 Portimonense x AVS 
Primeira Liga 

12:30 Man. City x Man. United 
Taça de Inglaterra 

14:30 UEFA Euro - Magazine Oficial 

15:00 Antevisão: 
FC Porto x Sporting CP 
Taça de Portugal 

17:10 FC Porto x Sporting CP 
Taça de Portugal 
Direto 

20:10 Man. City x Man. United 
Taça de Inglaterra 

20:50 Voleibol: 
Portugal x Montenegro 
Silver League - Direto 

23:00 FC Porto x Sporting CP 
Taça de Portugal 

01:20 Hellas Verona x Inter Milão 
Liga Italiana 


SPORTºTV 2 


06:00 Padel: Mar Del Plata 
Argentina Meia-Final 
Masculina - Premier Padel 

08:00 Rugby: Leinster Rugby 
x Stade Toulousain 
Taça dos Campeões 

10:10 NBA: Indiana Pacers x Boston 

12:30 Automobilismo: Lausitzring 
Corrida 2 - DTM - Direto 

13:40 Fórmula 1: Corrida - Formula 
1 Kids - GP Monaco 2024 
Direto 

15:50 Celtic x Rangers - Taça 
da Escócia 

16:20 Man. City x Man. United 
Taça de Inglaterra 

17:30 Voleibol: Roménia x Portugal 
Golden European League 
Direto 

19:40 Hellas Verona x Inter Milão 
Liga Italiana - Direto 

21:50 Lazio x Sassuolo Liga Italiana 

01:50 Padel: Mar Del Plata 
Argentina - Final Masculina 
Premier Padel 


AXN 


06:13 The Good Doctor 

07:15 Alert: Unidade de Pessoas 
Desaparecidas 

08:02 The Rookie 

08:48 Alex Rider 

09:33 Alex Rider 

10:18 Alex Rider 

11:06 Alex Rider 

11:54 Hudson & Rex (6) 

12:44 S.W.A.T. Força de Intervenção 

13:34 Batman 

15:47 Aquaman 

18:12 Um Crime no Expresso 
do Oriente 

20:09 Salt 

21:55 Hitman: Agente 47 

23:46 Kingsman: Serviços Secretos 

01:58 Réplica Violenta 


A programação incluída nesta página é fornecida pelas estações de televisão. O Diário do Minho não se responsabiliza por eventuais alterações efetuadas pelos canais. 


FÓRUM - VIZELA 


Sala 1 - O REINO DO PLANETA DOS MACACOS (M12) 
15h10, 21h20 


Sala 2 - GARFIELD: O FILME — VP 3D (M06) 
19h30 


Sala 2 - FURIOSA - UMA SAGA MAD MAX — 2D ATMOS 
21h40 


Sala 1 - PROFISSÃO: PERIGO (M12) 
17h40 


Sala 3 - A MINHA FADA TRAQUINA — VP 2D (M06) 
13h30 


Sala 2 - CORRIDA PARA A GLÓRIA (M12) 
15h00, 21h30 


Sala 3 - O PANDA DO KUNG FU 4- VP 2D (M06) DOB 
15h20. 17h20 


Sala 2 - CHALLENGERS (M12) 
17h30 


Sala 3 - AINDA TEMOS O AMANHÃ - 2D (M06) 
19h20 


Sala 3 - IF: AMIGOS IMAGINÁVEIS (2D V.P.) (M06) 
14h50 


Sala 3 - NADA A PERDER — 2D (M12) 
21h50 


Sala 3 - ESTRANHOS: CAPÍTULO 1 (M16) 
16h40, 18h40, 21h40 


Sala 3 - FURIOSA: UMA SAGA MAD MAX -2D 
23h45 


NOS - BRAGA PARQUE 


Sala 1 - O PANDA DO KUNG FU 4 (M06) DOB 
10h40 (Sáb. e Dom.), 13h10, 16h20 


Sala 1 - OS ESTRANHOS: CAPÍTULO 1 (M16) 
19h00, 21h40, 23h55 


Sala 3 - O REINO DO PLANETA DOS MACACOS (M12) 
13h40, 17h10, 20h40, 00h05 


Sala 3 - FURIOSA: UMA SAGA MAD MAX - (CB) ATMOS 
13h50, 17h20, 21h00, 00h10 


Sala 4 - PROFISSÃO: PERIGO (M12) 
13h15, 16h10, 18h50, 21h30, 00h20 


Sala 5 - GARFIELD: O FILME (M06) LEG 
18h30, 21h10, 23h40 


Sala 5 - GARFIELD: O FILME (M06) DOB 3D 
11h00 (Sáb. e Dom.), 13h30, 16h00 


Sala 6 - GARFIELD: O FILME (M06) DOB 
11h10 (Sáb. e Dom.), 14h00, 16h30, 19h00 


Sala 6 - CHALLENGERS (M12) 
21h20, 00h15 


Sala 7 - IF: AMIGOS IMAGINÁRIOS (M06) DOB 
10h50 (Sáb. e Dom.), 13h20, 15h50, 18h20 


Sala 7 - IF: AMIGOS IMAGINÁRIOS (M06) LEG 
20h50, 23h30 


Sala 8 - CARTA DA MORTE (M16) 
14h10, 16h25, 18h40, 21h50, 00h00 


Sala 9- A MALDIÇÃO DO QUEEN MARY (CB) 
13h05, 15h40, 18h25, 21h25, 00h25 


CINEPLACE - NOVA ARCADA 


Sala 1 - GARFIELD: O FILME — VP 2D (M06) 
13h40 


Sala 1 - FURIOSA: UMA SAGA MAD MAX — 2D ATMOS 
15h50, 18h50, 21h50 


Sala 2 - GARFIELD: O FILME — VP 2D (M06) 
13h00, 15h10, 17h20 


X 


«Queridas crianças, Deus, que desde sempre nos amou, vela 
por nós com o olhar do mais amoroso dos pais e da mais 
terna das mães. Ele nunca se esquece de nós, e cada dia 
acompanha-nos e renova-nos com o seu Espírito.» 

Papa Francisco — (DPontifex pt 


Sala 4 - IF: AMIGOS IMAGINÁVEIS — 2D VP (M06) 
13h00, 15h10, 17h20, 19h30 


Sala 4 - PROFISSÃO: PERIGO — 2D (M12) 
21h40 


Sala 6 - GARFIELD: O FILME — VP 3D (M06) 
13h10 


Sala 6 - FURIOSA: UMA SAGA MAD MAX - 2D ATMOS 
15h20, 87h20, 21h20 


Sala 7 - DA VINCI: O INVENTOR — VP 2D (M14) 
13h00 


Sala 7 - A ARCA DE NOÉ: A AVENTURA -2D VP (CB) 
15h00 


Sala 7 - GARFIELD: O FILME — VP 2D (M06) 
16h50 


Sala 7 - ARCADIAN — 2D (M06) DOB 
19h00 


Sala 7 - FURIOSA: UMA SAGA MAD MAX - 2D 
21h00 


Sala 10 - A GRANDE VIAGEM 2: ENTREGA ESPECIAL — VP 
2D (M16) 
12h00, 13h40 


Sala 10 - O REINO DO PLANETA DOS MACACOS - 2D 
ATMOS (M06) CB 
15h30, 18h30, 21h30 


Sala 11 - GARFIELD: O FILME — VP 2D (M06) 
12h20 


Sala 11 - DIGIMON ADVENTURE 02: O INÍCIO — 2D (M06) DOB 
14h30 


Sala 11 - O SABOR DA VIDA — 2D (M12) 
19h00 


Sala 11 - A MALDIÇÃO DO QUEEN MARY - 2D (M06) 
16h30, 21h50 


Sala 12 - GARFIELD: O FILME — VP 2D (M06) 
13h30, 15h40, 17h50 


Sala 12 - GARFIELD: O FILME — VO 2D (M06) 
20h00 


Sala 12 - OS ESTRANHOS: CAPÍTULO 1 - 2D (M12) 
22h05 


Sala 12 - A MALDIÇÃO DO QUEEN MARY - 2D (M06) 
00h00 


RYNA 


00h00 Movimento Rock; 01h00 Fora d'Horas; 02h00 Mu- 
sic Hall; 08h00 Abel Duarte; 11h00 Elisabete Apresentação; 
13h00 Sara Pereira; 15h00 Elisabete Apresentação; 17h00 
Sara Pereira; 19h00 Português Suave; 20h00 Rum(o) Des- 
portivo; 21h00 MundoMix; 22h00 Connected 
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PALAVRAS CRUZADAS 
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DIO NNI/OjU E WIN 
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Com o apoio da Porto Editora 


SOLUÇÕES DO NÚMERO ANTERIOR | Horizontais: 1- Marisco; NG. 2- Elevar; São. 3- Nugacidade. 4- ina; Aníbal. 5- Saturada. 6- Crer; Até. 7- In- 
vetivo. 8- Crástino. 9- Chá; Ácaro. 10- Desenvasar. Verticais: 1- Menisco; Cd. 2- Alunar; Ché. 3- Regateiras. 4- Iva; Urna. 5- Sacar; vs. 6- Crina; Vate. 


7- Didática. 8- Sabatinas. 9- Nada; Évora. 10- Goela; or. 


SUDOKU 


DIFICULDADE: FÁCIL 


QUEM FALA ASSIM. 


«A disciplina é a parte mais importante do êxito». 


Truman Capote 


Horizontais: 1- Menina do olho; Galha de uma espécie de carvalho. 
2- Compadecer-se. 3- Mulher gorda e indolente (c/ hífen). 4- Co- 
leção de estampas, gravuras antigas, desenhos, fotografias, etc. 
5- Despido; Conjunto de factos sem causa aparente que deter- 
minam um acontecimento. 6- Aqueles; Resistir. 7- Bem-querer; 
A favor de. 8- Cautela. 9- Afeiçoado. 10- Benigno; Omã (abrev.); 


Ouro (s.q.). 


Verticais: 1- Fruto que geralmente se come cru, em saladas; Tipo 
de música. 2- Incriminar. 3- Indivíduo que, numa assembleia 
deliberativa (sobretudo no parlamento), não faz uso da palavra 
(c/ hífen). 4- Grandeza extraordinária. 5- Interpreta (o que está 
escrito); Comichão. 6- Apertar; Resposta ambígua que não encerra 
de forma clara nem anuência nem recusa. 7- República ...: País 
da Europa Central; Duzentos em numeração romana. 8- Ama- 
durecimento de um fruto debaixo da terra (como sucede com o 
amendoim). 9- Grupos em que se dividem as espécies animais; 
Porto abrigado por terras mais ou menos altas. 10- Altar cristão; 


Fazer ...: guardar segredo; Alternativa. 


DIFICULDADE: DIFÍCIL 


REGRAS SUDOKU: O Sudoku é um jogo de lógica muito simples e cativante. O objectivo é preencher uma grelha (9x9) com números de 1 a 9, sem repetir números em cada linha 


e em cada coluna. Também não se pode repetir números em cada quadrado de 3x3. Bom Jogo! 


* Solução do número anterior * Solução do número anterior 


o | 


CALENDÁRIO 


DOMINGO VIII DO TEMPO COMUM 
SOLENISSIMA TRINDADE 


SOLENIDADE 
Branco — Ofício da solenidade. Te Deum. 
tMissa própria, Glória, Credo, pf. próprio. 


L1 Dt 4, 32-34. 39-40; SI 32, 4-5. 6 e 9. 18-19. 20 e 22 
L 2 Rm 8, 14-17 
Ev Mt 28, 16-20 


HUMOR 


O filho chega a casa e mostra ao um canivete que 
encontrou na rua: 

— Mas tens a certeza que foi perdido? 

— Foi, pai! Eu vi o homem à procura dele! 


CONFISSÕES 


CARMO - Das 8h30 às 9h00, das 9h30 às 11h00 e das 
15h30 às 18h30 (de terça-feira a sábado). CONGREGA- 
DOS - Todos os dias, exceto aos domingos e dias san- 
tos, conforme o horário afixado nas pautas de avisos 
da igreja. MENSAGEIRO - Das 10h00 às 12h00, exceto 
quartas-feiras, domingos e feriados. PÓPULO - Todos 
os dias, exceto terças-feiras e domingos, das 8h30 às 10h00. 
SÉ CATEDRAL — sábado das 09h00 às 10h30. IGREJA DO 
SALVADOR - Todos os dias, das 16h30 às 16h55, exceto à 
segunda-feira. IGREJA DOS TERCEIROS — De terça a sexta- 
-feira, das 09h15 às 10h45. 


VEJA SE SABE.. 
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Que líder ficou conhecida por "Dama de Ferro"? 


Publicidade 


134304 J240BIDIN :Y 


r ~o 


. o$ 


m," farmácialima 


ph PROBLEMAS NOS PÉS ? 


MARQUE JÁ a sua CONSULTA k 
DE PODOLOGIA JE 


E 
z 1400 
FA R M AC | AS SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA 
BRAGA: Oliveira aê a VILA VERDE: Medeiros 
Rua Frei José Vilaça n.º 101 
VIANA 
AMARES: Pinheiro Manso DO CASTELO: Areosa 
BARCELOS: Lamela ARCOS = 
DE VALDEVEZ: Fátima 
CABECEIRAS 
DE BASTO: Azevedo Carvalho CAMINHA: Moderna 
CALDAS MELGAÇO: Gonçalves 
DE VIZELA: Ferreira 
MONÇÃO: S. Pedro 
CELORICO 
DE BASTO: Alves Dias PAREDES 
DE COURA: Da Calçada 
ESPOSENDE: Gomes 
PONTE 
FAFE: De Quinchães DA BARCA: Moderna 
GUIMARÃES: Pereira PONTE 
DE LIMA: Cerqueira 
PÓVOA 
DE LANHOSO: Milénio TERRAS 
DE BOURO: Alvim Barroso 
VIEIRA 
DO MINHO: Freitas VALENÇA: Central 
VILA NOVA Gavião VILA NOVA 
DE FAMALICÃO: Ribeirão DE CERVEIRA: Cerqueira 
TELEFONES ÚTEIS 
EMERGÊNCIA... 112 FAMALICÃO 
PSP ai 373 375 
AMARES H ital 300 800 
GNR a253 900 070 SERSA Rae: 
Centro de Saúde... 253 909 230 Bombeiros Voluntários..252 301 110 


Bombeiros Voluntários ..253 993 162 


BARCELOS 

PSP. isa ranman ana S D02570. 
Hospital... 253 809 200 
Bombeiros Voluntários ..253 802 050 
BRAGA 

Hospital de Braga...........253 027 000 
GNR. 203 030 
PSP 200 420 
Polícia Municipal. z 609 740 
Cruz Vermelha................... 208 872 


Bombeiros Sapadores....253 264 077 
Bombeiros Voluntários ...253 200 430 
Braga Táxis... 253 253 253 
916 233 602 - 966 233 602 - 936 233 602 
Ambubraga Ambulâncias..253 257 257 
Loja do Cidadão 


(Informações)... 707 241 107 
ESPOSENDE 

GNR paes so 253989. 110 
Hospital... 253 965 115 


Bombeiros Voluntários ..253 969 110 


253 700 300 


Hospital. E 
Bombeiros Voluntários ..253 598 111 


GUIMARÃES 

PSP.. 253 540 660 
Hospital sa 540 330 
Bombeiros Voluntários..253 515 444 


PÓVOA DE LANHOSO 
Bombeiros Voluntários..253 639 240 
Hospital António Lopes..253 639 030 


TERRAS DE BOURO 

Centro de Saúde. 253 350 030 
GNR... E 391 137 
Bombeiros Voluntários ..253 350 110 


VIANA DO CASTELO 

PSP... 258 809 880 
Hospital... 258 802 100 
Bombeiros Voluntários..258 730 643 


VILA VERDE 
GNR E soma adia sp 253 320 100 
Hospital saias 253 310 120 


Bombeiros Voluntários..253 310 390 


VIZELA 
GNR. 253 481 261 
Centro de Saúde.............253 589 040 


Bombeiros Voluntários ..253 489 100 
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S. José de S. Lázaro — Braga 


PARTICIPAÇÃO DE FALECIMENTO E MISSA DE 7.º DIA 
DE 


Maria Manuela Martins e Silva 
1975 | 2024 


A filha, mãe, irmãos, cunhada, sobrinhos e demais família cumprem o 
doloroso dever de comunicar o falecimento do ente querido e informam que o 
corpo se encontrará hoje, domingo, a partir das 12h00, na capela mortuária da 
igreja paroquial de S. José de S. Lázaro, em Braga. A missa exequial realizar-se-á 
amanhã, segunda-feira, às 11h00, na igreja paroquial. Após a celebração religiosa 
será sepultada no cemitério de Monte d'Arcos, em Braga. 

A missa de 7.º dia realizar-se-á na quinta-feira, dia 30, às 17h30, na referida igreja. 

Antecipadamente agradecem publicamente todas as manifestações de carinho 
e solidariedade nestes momentos tão delicados da Vida. 


Braga, 26 de maio de 2024 7 
A FAMÍLIA 


Funerária Sto. Adrião - Tel.: 969 412 981 (chamada para rede móvel nacional) - funerariasantoadriaoQ gmail.com 


Santo Adrião - Braga 


PARTICIPAÇÃO DE FALECIMENTO E MISSA DE 7.º DIA 
DE 


Arlindo Pereira Ferreira 
1943 | 2024 


A esposa, filhos, genros, nora, netos e demais família cumprem o doloroso 
dever de comunicar o falecimento do ente querido e informam que o corpo 
se encontrará amanhã, segunda-feira, a partir das 10h00, na igreja paroquial 
de Santo Adrião, em Braga. A missa exequial realizar-se-á às 14h30. Após a 
celebração religiosa será sepultado no cemitério de Monte d'Arcos, em Braga. 

A missa de 7.º dia realizar-se-á na sexta-feira, dia 31, às 18h30, na 
referida igreja. 

Antecipadamente agradecem publicamente todas as manifestações de 


- S. José de S. Lázaro — Braga 
PARTICIPAÇÃO DE FALECIMENTO E MISSA DE 7.º DIA 
DE 


Maria da Conceição Fernandes 
192912024 


A família cumpre o doloroso dever de comunicar o falecimento do ente que- 
rido, que era residente na Rua do Fujacal, e informa que o corpo se encontrará 
amanhã, segunda-feira, a partir das 17h30, na capela mortuária da igreja paroquial 
de S. José de S. Lázaro, em Braga. A missa exequial realizar-se-á na terça-feira, dia 
28, às 11h00. Após a celebração religiosa será sepultada no cemitério de Monte 
d'Arcos, em Braga. 

A missa de 7.º dia realizar-se-á na quarta-feira, dia 5 de junho, às 18h30, 
na referida igreja. 

Antecipadamente agradece publicamente todas as manifestações de carinho 
e solidariedade nestes momentos tão delicados da Vida. 

Braga, 26 de maio de 2024 


A FAMÍLIA 


Funerária Sto. Adrião - Tel.: 969 412 981 (chamada para rede móvel nacional) - funerariasantoadriaoQ gmail.com 
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carinho e solidariedade nestes momentos tão delicados da Vida. 
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“BAIRRO DA CRIANÇA” 
DIAS 1 E 2 DE JUNHO EM VIANA 


INICIATIVA A Câmara de Viana do Castelo e a 
Associação Empresarial promovem, dias 1 e 2 
de junho, a ação “Bairro da Criança”, que integra 
atividades de acesso gratuito, entre as 10h00 e 
as 19h00, foi divulgado pela autarquia. 

A iniciativa vai decorrer em vários espaços da 
cidade para assinalar o Dia Mundial da Criança 
e dinamizar o comércio tradicional. 

O “Bairro da Criança” terá como ponto cen- 
tral a praça da República, alargando-se aos an- 
tigos Paços do Concelho, passeio das Mordo- 
mas da Romaria, porta Mexia Galvão, praça da 
Liberdade, o jardim da praça Marques Júnior 
e, à praça da Erva. 

O espaço junto à capela das Malheiras ou à 
estátua de Viana, o largo de São Domingos, jar- 
dim D. Fernando, o Campo d'Agonia, museus 
do Traje e de Artes Decorativas e a Casa dos Ni- 
chos e, a praia da Argaçosa, são outros dos espa- 
ços da cidade com animação para as crianças. 


MANUEL 


ESTORES E 
PERSIANAS, LDA. 


i CELEIRÓS - BRAGA Tim: 962 750 387 


jorgemanuelestores@gmail.com 


CAMPANHA NOS ESTABELECIMENTOS ESCOLARES 


Monção premeia alunos 
que recolham mais rolhas 


o âmbito do proje- 

to “Green Cork”, da 

Quercus, o Municí- 

pio de Monção lan- 
çou o concurso “Rolhas 
que deixam marca”, des- 
tinando-se, até ao final do 
presente ano letivo, a to- 
dos os alunos dos estabe- 
lecimentos escolares do 
concelho. 

No contexto daquele 
concurso, as turmas que 
recolherem e entregarem 
o maior número de rolhas 
serão premiadas no dia 6 
de julho, sábado, na Fei- 
ra do Alvarinho de Mon- 
ção, por António Barbo- 
sa, presidente da Câmara 


Crianças desafiadas para projeto ecológico sustentável 


“E será plantado um exem- 
plar daquela espécie au- 
tóctone da nossa floresta. 
No âmbito da campa- 
nha, foram distribuídos 
pontos de recolha pelas 
turmas do Agrupamen- 
to de Escolas de Monção. 
Posteriormente, as rolhas 
serão contabilizadas, tur- 
ma a turma, e transporta- 
das para depósito pela au- 
tarquia monçanense. 
Implementado no ano 
letivo 2008/2009, o pro- 
grama “Green Cork Esco- 
las”, no âmbito do projeto 
“Green Cork”, da Quercus, 
conta com a participação 
de jardins de infância, 


aA É $ 


Municipal de Monção, e 
Pedro Sousa, coordena- 
dor dos Projetos Green 
Cork, Floresta Comum e 
Aldeias SuberProtegidas, 
da Quercus, informou a 


autarquia. 

Os vencedores recebe- 
rão, ainda, uma placa alu- 
siva à campanha, com ins- 
crição do nome da escola e 
turma, possibilitando-lhes, 


desta forma, a identifica- 
ção da fração de terreno 
plantado com carvalhos- 
-alvarinho. Ainda segun- 
do os promotores, por ca- 
da 50 rolhas recolhidas, 


escolas e agrupamentos 
escolares de todo o país, 
visando envolver as co- 
munidades locais nes- 
te projeto educativo e 
sustentável. 
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MORADIAS NOVAS 


fase de construção - em Ferreiros 


Duas moradias geminadas novas com excelentes áreas interiores e exteriores, localizadas em Ferreiros. 
Ambas têm quartos com roupeiro embutido sendo um deles suite com varanda, sala com cozinha estilo 
“open space”, lavandaria e duas casas de banho completas. A moradia T3 tem um dos quartos e um 
escritório no 1º andar. A moradia T2 é térrea. Ficam a cerca de 9 minutos do centro de Braga. 


Moradias geminadas com jardim e 
zona de estacionamento para 
várias viaturas. 


MORADIA T3 MORADIA T2 


2 (9.000UE | 239.000€ 
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APARTAMENTO T3 - FERREIROS 


Remodelado, boas áreas, terraço com aproximadamente 25 m2, garagem individual, vidros 
duplos. Fantástica localização, próximo da Bosch e Burger King! 


Departamento Comercial 


diversos 


vende-se 


COMPRO APARTAMENTO 
APARTAMENTOS RENOVADO 
Em Braga 
Pagamento imediato! Junto 
Tel. 915 592 732 ao Braga Parque, 
PROCURA c/ garagem 
EMPREGO? e c/ elevador. 
Admiti (0 It (m/f) 
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Higiene e Limpeza | Jardim | Bricolage | Pichelaria 


Rua Padre Armando Lira, 71 - Braga 
segunda a sexta: 8:30h - 12:30h / 14:00 - 19:00 
sábado: 9h-13:00h ENTRE A FEIRA DE BRAGA 
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VENDA 


Perto da 
Junta de 
Freguesia 
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Falta de coesão social 
é um problema que persiste 


Presidente da Repú- 

blica classificou on- 

tem como um pro- 

blema grave a «falta 

de coesão social» que per- 

siste em Portugal 50 anos 
depois do 25 de Abril. 

Marcelo Rebelo de Sou- 

sa falava na sessão de en- 

cerramento do Congresso 

do centenário da Confe- 

deração Portuguesa de 

Coletividades de Cultu- 

ra, Recreio e Desporto, no 

Fórum Municipal Luísa 

Todi, em Setúbal, tendo 


dinâmica associativa, to- 
do o espírito de liberda- 
de e de participação po- 
dem ser insuficientes se se 
acentuarem as clivagens 
entre os mais novos e os 
mais velhos. Entre terri- 
tórios, dentro de territó- 
rios, entre as minorias que 
mais têm e as maiorias que 
menos têm», disse adian- 
tando que está à vontade 
para dizer estas palavras 
porque «é mais depressa 
um homem de direita do 
que de esquerda». 


enaltecido o papel destas Marcelo Rebelo de Sou- 
instituições na sociedade sa referiu que os 50 anos 
portuguesa em vários mo- de Abril mostram que Por- 


mentos de crise. 

«Temos falta de coesão 
social. Cinquenta anos de- 
pois do 25 de Abril é um 
problema grave, e é gra- 
ve por isto, porque toda a 


tugal teve mais conquistas 
do que fracassos, mais vi- 
tórias do que derrotas, mas 
que manteve uma derro- 
ta permanente e persis- 
tente, a da pobreza e das 


desigualdades. 

«E essa persistência é 
um problema da socie- 
dade portuguesa», referiu. 

O Presidente da Repú- 
blica, que ontem condeco- 
rou o presidente da Con- 
federação Portuguesa de 
Coletividades de Cultu- 
ra, Recreio e Desporto, 
com o grau de Comen- 
dador da Ordem do Mé- 
rito, destacou, na sua in- 
tervenção sobre o papel 
das coletividades, que as 
mais de 30 mil coletivida- 
des associadas constroem 
a coesão e a inclusão so- 
cial todos os dias. Marce- 
lo adiantou que estas co- 
letividades resistem, mas 
vivem muitas dificuldades 
de sobrevivência, o que le- 
va à descaraterização das 
comunidades. 


(Chamada para rede fixa nacional) 


# SAÚDE 


, LINHA SNS 24 
JA ATENDEU MAIS 
DE UM MILHAO 
DE CHAMADAS 
EM 2024 


Alinha SNS 24 já atendeu 
perto de 1,2 milhões de 
chamadas este ano, quase 
o dobro das cerca de 615 
mil do mesmo período do 
ano passado, anunciou o 
Ministério da Saúde. 

Em comunicado, os 
Serviços Partilhados 
do Ministério da Saúde 
(SPMS) detalham que ja- 
neiro foi o mês com mais 
atendimentos, ultrapas- 
sando os 271 mil, segui- 
do de março, com mais 
de 264 mil chamadas, en- 
quanto abril superou os 
257 mil atendimentos. 

No corrente mês de 
maio, até dia 28, foram 
atendidas mais de 200 
mil chamadas. Em média, 
o SNS 24 atendeu por dia 
cerca de 8200 chamadas 
este ano. 


Descubra as sete diferenças 
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* REABILITAÇÃO DO CENTRO HISTÓRICO 


Guimarães lamenta morte 
de José Teixeira Pereira 


O presidente da Câma- 
ra Municipal de Gui- 
marães, Domingos 
Bragança, ex- 
pressou o seu 
pesar pelo fa- 
lecimento de 
José Teixeira 
Pereira, en- 
dereçando a to- 

da a sua família e ami- 
gos as mais sentidas 
condolências. 

José Teixeira Pereira 
nasceu em pleno cen- 
tro histórico de Guima- 
rães, há 78 anos, ten- 
do falecido ontem de 
manhã, no Hospital de 
Braga. 

Segundo uma nota 
de imprensa da autar- 
quia vimaranese, José 
Teixeira Pereira her- 
dou do seu pai um sa- 
ber muito invulgar das 
técnicas tradicionais da 


Publicidade 


MARAVILHA 


y% 


construção do Centro 
Histórico de Guimarães, 
pelo que a sua carrei- 
Ip ra profissional está 
intimamente liga- 
da ao processo da 
sua reabilitação. 
«Grande par- 
te das obras do 
Centro Histórico 
têm o seu saber, co- 
mo é exemplo a que 
executou na Casa da 
Rua Nova, sob a direção 
de Fernando Távora», 
refere o comunicado. 
Depois de estar em 
câmara-ardente na na 
capela de S. Francisco, 
o corpo sai, às 9h00 de 
amanhã, 27 de maio, 
para igreja da Olivei- 
ra, onde, às 10h30, têm 
início a cerimónia fú- 
nebre, após a qual será 
sepultado no Cemité- 
rio da Atouguia. 
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Introdução 


Nesta edição do suplemento do 
Património visitamos duas ca- 
pelas do concelho de Monção. 


Os nosso primeiros passos são 
em direção à capela de Nossa 
Senhora do Campo, na fregue- 
Sia de Mazedo. 


Trata-se de uma capelinha, si- 
tuada mesmo à face da estrada, 
cujas paredes já estavam ergui- 
das em 1758. 


Nela há festa todos os anos e 
aqui acorrem os agricultores da 
freguesia para dar graças pelas 
colheitas. 


Não muito longe, na freguesia 
de Pias, vamos até ao lugar da 
Lapa para conhecer a capela 
da Senhora da Lapa, que é 
administrada pela Confraria do 
Santíssimo Sacramento. 


Trata-se de um templo de gran- 
de dimensão, extremamente 
bem conservado, com alguns 
elementos românicos. 


capela de Nossa Senho- 

ra do Campo, situada 

no lugar de Quinteiro, 

a freguesia de Mazedo, 

é um pequeno templo de antigui- 
dade comprovada. 
Se dúvidas existirem, bastará 
olhar para as suas linhas arqui- 
tetónicas e para a tonalidade do 
granito envelhecido pelo passar 
dos séculos. 
E quando dizemos séculos é por- 
que temos a certeza que a capela 
de Nossa Senhora do Campo tem, 
pelo menos, 266 anos de existên- 
cia. 
Esta idade é documentalmente 
comprovada pelas Memórias 
Paroquiais de 1758, cujos textos 
estão transcritos e encontram-se 
publicados no livro “Monção nas 
Memórias Paroquiais de 17758”, 
coordenado por José Viriato Ca- 
pela. 
Na leitura do texto que o reitor 
Pedro Soares Barboza Bacellar, 
pároco de Mazedo em 17758, 
escreveu para responder ao in- 
quérito enviado pelo Marquês 
de Pombal, podemos desde logo 
constatar que, nesse ano, tinha 
«esta freguezia nove capellas den- 
tro dos limites della». 
E, uma dessas capelas, salienta o 
sacerdote é precisamente a cape- 
la da Senhora do Campo. «Seti- 


NA FREGUESIA DE MAZEDO 


Capela da Senhora do Campo 


também era Senhora das Neves em 1758 


ma, outra no lugar do Quinteiro, 
chamada a Senhora do Campo 
com o título das Neves», escreve 
o reitor Pedro Soares Barboza Ba- 
cellar. Assim, podemos dizer com 
toda a certeza que este pequeno 
templo, situado perto da igreja 
matriz de Mazedo, não só já exis- 
tia em 1758, há 266 anos, como, 
certamente é mais antigo do que 
isso. Não sabemos ao certo quan- 
do terá sido erguida, uma vez que 
não conhecemos o documento 
que atesta a sua fundação, mas 
não há dúvida que a sua constru- 
ção é anterior a 1758. 

Outra curiosidade que se retira 
desta informação datada de 1758 
é que a capela já era naquele ano 
da Senhora do Campo, tendo, no 
entanto, Nossa Senhora o título 
de Senhora das Neves. Atualmen- 
te, mantém-se o nome de capela 
da Senhora do Campo, mas o tí- 
tulo passou a ser da Senhora dos 
Prazeres. 


DEVOÇÃO 

DOS LAVRADORES 

A verdade é que, a denominação 
pela qual é mais conhecida é de 
Senhora do Campo, tendo por 
isso, aqui uma grande devoção 
por parte das gentes que traba- 
lham a terra. 

António Palma Rio, da paróquia 


de Mazedo, conta que esta capela 
«é denominada de Senhora do 
Campo porque os lavradores têm 
muita devoção com Ela, para que 
os tempos sejam propícios às co- 
lheitas». 

A festa nesta capela, afirma, acon- 
tece sempre na segunda-feira de- 
pois do Domingo da Páscoa. Aqui 
não há uma romaria, tratando-se 
de um programa apenas religioso 
que inclui a celebração da Euca- 
ristia. «Vêm muitas pessoas aqui 
a essa missa. Como não cabem 


NicHo NA FACHADA COM A IMAGEM DA SENHORA DO CAMPO 
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CAPELA DA SENHORA DO CAMPO, NO LUGAR DE QUINTEIRO, MAZEDO 


todos dentro da capela, muitas 
ficam lá fora», afirma. São fiéis 
essencialmente da freguesia de 
Mazedo que agradecem, desta for- 
ma, a proteção divina para as suas 
colheitas. 

Em termos arquitetónicos, o que 
se destaca é a frontaria da capela 
da Senhora do Campo, para além 
das duas pequenas janelas e da 
porta de entrada, os três elemen- 
tos com molduras, existe ainda 
um pequeno nicho, onde está a 
imagem da Senhora do Campo. 


Num olhar atento vê-se uma estru- 
tura em ferro que, tendo em conta 
outras muito semelhantes noutros 
locais, aparenta ser o local onde 
se colocava uma lanterna. 

O interior é de grande singeleza, 
com um altar em madeira com a 
imagem da Senhora dos Prazeres. 
Segundo António Palma Rio, a ca- 
pela da Senhora do Campo deverá 
entrar em obras brevemente. Os 
trabalhos vão servir para recupe- 
rar a capela, sendo as despesas 
custeadas por dois vizinhos. 


ALTAR INTERIOR DA CAPELA DA SENHORA DO CAMPO 
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Capela da Senhora da Lapa 


capela da Senhora da 
Lapa, situada no lugar 
da Lapa, na freguesia 
de Pias, deverá ser uma 
construção que remonta à Idade 
Média. 
Olhando para este templo, conse- 
gue-se perceber que, ao longo dos 
séculos ele deverá ter sido alvo 
de várias intervenções que foram 
alterando as suas características 
arquitetónicas. Contudo, a sua 
porta lateral, que dá para a estra- 
da, é, se assim se poderá dizer, o 
atestado de antiguidade da capela 
que nos situa, precisamente, na 
Idade Média, mostrando-nos que 
o seu estilo arquitetónico original 
poderá ter sido o românico. 
A arqueóloga da Câmara de Mon- 
ção afirma que a probabilidade 
da capela da Senhora da Lapa ser 
mais antiga que a igreja paroquial 
de Pias e de ter servido como 
igreja, e não como capela, «é 
muito grande». «As próprias pes- 
soas do lugar da Lapa dizem que 
são da Lapa. Há ali um bairrismo 
muito engraçado. Eles diziam que 
Lapa foi vila. Eu não sei, em ter- 
mos documentais, até que ponto 
isso é confirmado, ou não, porque 
nunca tive documentação a aferir 
isso, mas inclusive o padre Agos- 
tinho Caldas dizia que o lugar da 
Lapa tinha sido vila», acrescenta. 
Para Odete Barra, o que não dei- 
xa grande dúvida é estrutura base 
da capela da Senhora da Lapa 
que apela para algo mais antigo, 
ou seja, «um templo de origem 
românica». O arco da porta late- 
ral, salienta, não é em ogiva, não 
tem nenhum indício de ter sido 
reformulado por alguma razão», 
e a sua estrutura «é tipicamente 
medieval». 
No seu livro “São Tiago de Pias 
— História e Cultura”, Ernesto 
Português, depois de chamar a 
atenção para a grandeza desta 
capela, também defende a sua 
antiguidade. «A sua construção 
remonta, muito provavelmente, 
à Idade Média mas, tal como a 
igreja paroquial, também ela terá 
sofrido uma grande remodelação 


em finais do século XVII ou inícios 
do XVIII, como se pode confirmar 
pelas intervenções ao nível da 
capela-mor que denotam a sua 
ampliação», sustenta. 

Por outro, lado acrescenta Ernes- 
to Português, «à volta da capela 
estão uma série de pedras tumu- 
lares, servindo de bancos, que 
atestam a já antiquíssima prática 
de enterramento no templo». 

O historiador refere ainda um 
outro pormenor interessante: «no 


adro, do lado sul, tem uma porta, 
entretanto vedada por imposição 
de um Visitador, que daria para a 
quinta de um morador que teria 
doado alguma parcela de terreno 
para alargamento do adro». 


CONJUNTO ARTÍSTICO 

NO INTERIOR DA CAPELA 
No que diz respeito ao interior da 
capela e do seu recheio artístico, 
Ernesto Português afirma que «o 
retábulo da capela-mor é muito 


simples, com uma estrutura ain- 
da arcaica», «mas muito rico, e 
que vale sobretudo, pelo trono 
eucarístico que, sendo do mesmo 
período do da igreja paroquial ou 
até interior, não tem a grandeza 
nem a sumptuosidade daquele». 
«O trono eucarístico evoluiu de 
um sacrário poligonal ao qual, em 
período posterior, foram acres- 
centados alguns degraus, embora 
com o cuidado de manter uma 
linguagem decorativa similar. No 


> ALTARES DA CAPELA DA SENHORA DA LAPA 


trono, a imagem da Senhora da 
Lapa», acrescenta. 

Emesto Português chama a aten- 
ção para a porta do sacrário que, 
no seu entender, será do primeiro 
quartel do século XVIII, e apre- 
senta Cristo ressuscitado, com 
dois soldados adormecidos aos 
seus pés. Os temas decorativos do 
retábulo, explica, são os típicos 
usados no Período Nacional. Na 
nave da capela existem ainda mais 
dois retábulos colaterais. 
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Excelente estado de conservação da capela 


excelente estado de 
conservação da capela 
da Senhora da Lapa, 
tanto no exterior como 
no interior, é demonstrativo da 
devoção que as pessoas deste lu- 
gar têm pela Senhora da Lapa. 
O cuidar deste património e a 
gestão do cemitério estão entre- 
gues à Confraria do Santíssimo 
Sacramento que, com os morado- 
res do lugar, tem tido a preocupa- 
ção de que não haja degradação 
do templo. «É o amor que temos 
à Senhora da Lapa, a fé, e depois 
é também o bairrismo que existe 
neste lugar», afirma Libório Se- 
queira Fernandes. 
Recentemente, explica este mem- 
bro da Confraria do Santíssimo 
Sacramento, foram realizadas 
obras no interior da capela. «Nes- 
te últimos três anos refizemos 
o altar-mor, os dois colaterais e 
o púlpito. Estavam em péssima 
condição, e nós restaurámos com 
a ajuda de todos», afirma. 
Os trabalhos realizados resumi- 
ram-se ao restauro dos altares 


tervenção», afirma Libório Palma 
Rio. Concluída que está a obra, a 
dívida também está praticamente 
saldada porque os emigrantes do 
lugar da Lapa ajudaram muito. 
«Temos mesmo muitas pessoas 
emigradas. Em França, na Suiça, 
no Canadá, nos Estados Unidos 
da América, em todos os cantos 
do mundo que nunca esquecem 
a Senhora da Lapa. Têm uma fé 
tremenda na Senhora da Lapa», 
salienta. 


FESTA 

EM AGOSTO 

A festa da Senhora da Lapa acon- 
tece anualmente no primeiro 
domingo de agosto. Trata-se de 
uma celebração em grande parte 
religiosa, que inclui um convívio 
com as pessoas presentes. No 
domingo é celebrada a Eucaristia 
e há procissão. 

Outro momento celebrativo nesta 
capela acontece no mês de outu- 
bro, e é a Missa do Santíssimo Sa- 
cramento. Não menos importante 
é também a Função do Senhor 
sem efetuar qualquer alteração dos Passos, no Domingo de Ra- 
neste património. «Tínhamos que mma ice mm R q mos, que acabava aqui na capela 
fazer esta intervenção, caso con- i nannaa; AL `; da Senhora da Lapa. É neste adro 


trário corríamos o risco de ficar- P- eÁ À que é proferido o grande sermão 
mos sem estes altares. Por isso, mam 3 

pusemos mãos à obra junto com a 
população para fazermos esta in- 


final, simulando-se aqui o Calvá- 
rio, onde Cristo foi crucificado 
entre o Bom e o Mau Ladrão. 
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